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RESUMO  

 

A Etnobotânica representa o estudo das relações humanas com as plantas e suas 

interações ecológicas, evolutivas e culturais, levando em consideração as mais 

variadas formas de uso dado ao vegetal.  Este trabalho teve como objetivo realizar o 

levantamento das plantas utilizadas pelos alunos e familiares de uma escola da rede 

federal de ensino de São Luís – Maranhão, destacando a indicação terapêutica, parte 

utilizada, e o modo de preparo e uso dos medicamentos, mediante os sistemas 

corporais em que atuam, promovendo com isso o registro do conhecimento popular 

sobre o assunto, além de servir de motivação para o ensino de botânica na disciplina 

de biologia da referida escola. A aplicação da Sequência Investigativa foi realizada 

com uma turma do 2º/3º médio/técnico, inicialmente de forma remota por meio do 

aplicativo google meet onde foram realizadas discussões sobre a botânica e a 

Etnobotânica das plantas medicinais, procurando explorar os conhecimentos que os 

alunos apresentavam sobre plantas fitoterápicas, buscando registrar os 

conhecimentos vivenciados em casa dentro do eixo familiar. O levantamento dos 

dados foi realizado mediante aplicação de questionários com os alunos, onde foram 

citadas 39 espécies de plantas, distribuídas em 26 famílias botânicas e entrevistas 

com seus respectivos responsáveis onde foram citadas 58 espécies de plantas, 

distribuídas em 28 famílias botânicas. Quando relacionamos as plantas citadas pelos 

alunos e seus responsáveis verificamos uma similaridade acima de 64,11%, 

mostrando que os conhecimentos sobre plantas medicinais que esses alunos 

carregam são provavelmente das informações passadas pelos seus familiares e que 

por isso tais conhecimentos precisam ser preservados em um contexto educacional, 

já que permite ligação entre o saber popular e o científico, além de documentar o rico 

conhecimento popular sobre o assunto. Os dados desses questionários e entrevistas 

foram tabulados e analisados de forma qualitativa e quantitativa e serviram para a 

criação de canteiros de plantas medicinais na própria escola e também na elaboração 

de uma cartilha medicinal a partir dos dados extraídos das plantas citadas pelos 

alunos e seus responsáveis nos questionários e entrevistas aplicados pelos próprios 

alunos com relação aos vegetais medicinais cultivados nos seus respectivos quintais. 

Dentre outros, os resultados mostraram que a grande maioria dos alunos participantes 

da Sequência Investigativa já tinham conhecimentos das funções terapêuticas das 



 
 

plantas e que esse conhecimento foi adquirido a partir de pessoas de seu convívio 

familiar, justificando que devido a seus benefícios e importância cultural, o 

conhecimento sobre as plantas medicinais não deve ser abandonado, uma vez que a 

grande maioria das plantas medicinais servem como fonte primária para novos 

remédios, portanto, o seu estudo pode ser de grande importância para toda a 

população. Outro ponto importante a ser destacado é que esta pesquisa Etnobotânica 

serviu e serve como excelente motivador no ensino de botânica nas disciplinas de 

ciências e biologia, principalmente se considerarmos que o ensino investigativo nas 

Ciências da Natureza estimula o aluno a identificar problemas, propor hipóteses e 

buscar explicações, o que possibilita uma troca de saberes entre a escola os 

estudantes e seus familiares como enfatiza a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC). 

 

 

Palavras-chave: Ensino de botânica; Conhecimento tradicional; Plantas medicinais. 

  



 
 

ABSTRACT 

 

Ethnobotany represents the study of human relationships with plants and their 

ecological, evolutionary and cultural interactions, taking into account the most varied 

forms of use given to plants. This study aimed to carry out a survey of plants used by 

students and family members of a federal school in São Luís - Maranhão, highlighting 

the therapeutic indication, part used, and the method of preparation and use of 

medicines, through the body systems in which they work, thus promoting the 

registration of popular knowledge on the subject, in addition to serving as a motivation 

for the teaching of botany in the biology discipline of that school. The application of the 

Investigative Sequence was carried out with a 2nd/3rd high school/technician class, 

initially remotely through the Google Meet application, where discussions on botany 

and Ethnobotany of medicinal plants were held, seeking to explore the knowledge that 

students had. about phytotherapic plants, seeking to record the knowledge 

experienced at home within the family axis. The data collection was carried out through 

the application of questionnaires with the students where we had 39 species of plants 

mentioned, distributed in 26 botanical families and interviews with their respective 

guardians where 58 species of plants were mentioned, distributed in 28 botanical 

families. When we related the plants mentioned by the students and their guardians, 

we verified a similarity above 64.11%, showing that the knowledge about medicinal 

plants that these students carry is probably from the information passed on by their 

families and that, therefore, such knowledge needs to be preserved in a educational 

context, as it allows a link between popular and scientific knowledge, in addition to 

documenting the rich popular knowledge on the subject. The data from these 

questionnaires and interviews were tabulated and analyzed in a qualitative and 

quantitative way and were used to create beds of medicinal plants in the school itself 

and also in the elaboration of a medicinal booklet from the data extracted from the 

plants mentioned by the students and their guardians in the questionnaires and 

interviews applied by the students themselves regarding medicinal vegetables grown 

in their respective backyards. Among others, the results showed that the vast majority 

of students participating in the Investigative Sequence already had knowledge of the 

therapeutic functions of plants and that this knowledge was acquired from people in 

their family life, justifying that due to its benefits and cultural importance, the knowledge 



 
 

about medicinal plants should not be abandoned, since the vast majority of medicinal 

plants serve as a primary source for new medicines, therefore, their study can be of 

great importance for the entire population. Another important point to be highlighted is 

that this Ethnobotany research served and still serves as an excellent motivator in the 

teaching of botany in the disciplines of science and biology, especially if we consider 

that investigative teaching in Natural Sciences encourages the student to identify 

problems, propose hypotheses and seek explanations, as it enabled an exchange of 

knowledge between the school, students and their families as emphasized by the 

BNCC. 

 

 

Keywords: Botany teaching; Traditional knowledge; Medicinal plants. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
Ao longo de toda a história da humanidade, o homem sempre buscou no meio 

em que vive os recursos que garantem a sua sobrevivência, busca essa que 

possibilitou o acúmulo cada vez mais rico de informações acerca do mundo natural 

(AMOROSO, 1996). 

A ciência que aborda as relações estabelecidas entre as pessoas e o meio 

ambiente é chamada de Etnobiologia. Tais relações podem acontecer por meio dos 

usos, classificações e percepções do homem acerca do mundo que o cerca. Dentro 

da Etnobiologia vários campos podem ser destacados, tais como: Etnozoologia, 

Etnomicologia, Etnoecologia, Etnofarmacologia e a Etnobotânica.  

Para Cotton (1996) A Etnobotânica trata da relação entre o homem e os 

recursos botânicos, esta, tem seus objetivos concentrados no valor cultural que as 

plantas representam para as comunidades tradicionais/locais. 

Os estudos Etnobotânicos, passaram por diferentes abordagens, antes, 

assumiam um caráter mais voltado para as sociedades tradicionais (MARTIN, 1995), 

atualmente, passaram a ser abordados nos mais diversos ambientes, como quintais, 

ambientes escolares e urbanos. (ELISABETSKY, 1997; ALBUQUERQUE, 2002). 

Os estudos Etnobotânicos pautados nas plantas medicinais, vem ganhando 

força graças à observação, cultura e a experiência de diferentes povos (MORAES et 

al., 2010). Atualmente, mesmo diante de todo o conhecimento e desenvolvimento da 

medicina, o uso das plantas medicinais ainda representa importante meio para o 

tratamento de doenças, inclusive configurando -se como único recurso terapêutico 

para algumas populações (MACIEL; PINTO; VEIGA JUNIOR, 2002). 

Recentemente, os trabalhos Etnobotânicos, desenvolvidos em ambientes 

escolares vem se destacando como importante instrumento de integração entre o 

ensino de botânica e o processo de aprendizagem dos discentes (MUNE; GARCIA 

2000).  

O conteúdo relacionado à botânica geralmente é lecionado no 7º ano do ensino 

fundamental e no 2º ano do ensino médio. Tal conteúdo se torna importante pela 

diversidade de utilidades que as plantas podem apresentar para o homem. Em 

contraste com a importância que a botânica representa para o homem, o ensino de 
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botânica, na maioria das vezes faz uso excessivo de termos técnicos que precisam 

ser memorizados, o que acaba dificultando a compreensão do aluno, aumentando 

com isso o desinteresse. (GÜLLICH; ARAUJO, 2005). Diante disso a Etnobotânica 

surge como uma alternativa no ensino da botânica, tornando-o mais atrativo e 

prazeroso para o aluno.  

Levando em conta esses e outros fatores, a escola se apresenta como 

importante local de discussão de informações, pois permite clareza e objetividade no 

processo ensino-aprendizagem, já que garante a construção e o reforço de 

significados de interesses sociais, além de troca de experiências de natureza política 

e cultural. (SANTOMÉ, 1995). 

Cabe a escola, por meio principalmente das aulas de ciências e biologia 

valorizar e resgatar os saberes que os alunos trazem de suas vivências e 

experiências, dando com isso destaque ao conhecimento popular e não só ao 

conhecimento científico. Brandão (2003), Chassot (2006) e Perrelli (2008) destacam 

a importância de que ao currículo escolar seja incluído os saberes 

tradicionais/populares, pois estes fazem parte do dia a dia dos alunos e que por isso 

precisam ser discutidos e debatidos na escola. 

Diante do exposto, este trabalho buscou responder a seguinte indagação: de 

que maneira a Etnobotânica pode ser utilizada como instrumento de ensino de 

botânica e ampliação dos conhecimentos do aluno a respeito das plantas medicinais? 

Espera-se que a partir dos conhecimentos Etnobotânicos, o aluno possa expor 

e compartilhar seus saberes e que o espaço escolar seja um ambiente em que 

docentes e discentes possam valorizar os saberes populares perpetuados ao longo 

das gerações. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1  Um breve histórico sobre a utilização das plantas  

 

         A busca humana pelo conhecimento das propriedades e benefícios das plantas 

tem sua origem desde a antiguidade (BARACUHY, 2016). Tal saber está embasado 

no conhecimento empírico, a partir de observações da natureza a sua volta 

(STAROSTA; DOS ANJOS, 2020). 

         Inicialmente as plantas foram sendo utilizadas na cura de doenças 

empiricamente, de acordo com o método da tentativa e erro. Caso a utilização da 

planta promovesse alguma melhora no indivíduo, a planta passava a ser considerada 

benéfica para aquela doença. Dessa forma o uso dessa planta ia sendo aperfeiçoado 

ao longo das gerações e cada vez mais conhecido no contexto como medicina 

tradicional (SALMERON; GARRIDO; MANZANO, 2020). 

         Podemos definir medicina tradicional como sendo o conjunto de conhecimentos, 

habilidades e práticas baseadas em crenças, princípios teóricos e principalmente 

experiências indígenas de diferentes culturas que podem ou não ser explicadas e que 

são utilizadas na preservação da saúde, além da prevenção, melhora ou tratamento 

de doenças, tanto do caráter físico como mental (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 

2013). 

         Historicamente, registros da utilização de plantas medicinais datam de 3000 a. 

C. na China a partir de citações de imperadores como Huan Ti e Scheng Nung sobre 

tais plantas. A utilização de plantas medicinais também apresenta registros no antigo 

Egito, como é o caso do papiro de Ebens onde temos o registro de 125 plantas com 

centenas de receitas de utilização (MONTEIRO; BRANDELLI, 2017). 

         Na Grécia e Roma antiga, o conhecimento das plantas sempre esteve associado 

a medicina, sendo por isso difícil determinar em que dimensão a botânica realmente 

contribuiu no desenvolvimento da medicina e da ciência de maneira geral (LAMEIRA; 

PINTO, 2008). Sabe-se que a partir de tais conhecimentos e de forma empírica o 

homem foi aprofundando/aprimorando suas informações e com isso obtendo ganhos 
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cada vez mais significativos quanto a sua forma de alimentação e no tratamento de 

suas doenças (GUERRA et al.,2016). 

         O uso das plantas no processo de cura possibilitou uma relação cada vez mais 

estreita com a natureza e os conhecimentos provenientes dessa relação foram sendo 

transmitidos às sucessivas gerações, inicialmente de forma puramente verbal, sendo 

mais tarde transmitido de forma escrita o que possibilitou em um melhor 

aproveitamento e organização desses conhecimentos (STAROSTA; DOS ANJOS, 

2020). 

         Segundo Barachy (2016), as plantas representam ao longo da história humana 

a maior e mais importante fonte de substâncias para a alimentação e cura de suas 

doenças. Importante ressaltar que toda essa riqueza de conhecimentos foi passada 

ao longo das gerações de forma puramente verbal, o que possibilitou o surgimento de 

mitos e rituais, hoje considerados importantes na formação cultural da humanidade 

(LORENZI; MATOS, 2008). 

          Atualmente, mesmo com o grande desenvolvimento da medicina a utilização de 

plantas medicinais ainda é bastante utilizada nas comunidades como forma de 

preservação da saúde, mantendo com isso vivo os conhecimentos populares 

acumulados ao longo da história da humanidade (STAROSTA; DOS ANJOS, 2020). 

          Vale destacar que fatores como a globalização que vem determinando 

modificações na cultura das comunidades, as modificações no ambiente natural, o 

desinteresse dos jovens quanto aos conhecimentos tradicionais e o tempo cada vez 

menor de convívio dos jovens com as pessoas mais velhas tem determinado uma 

diminuição no conhecimento sobre plantas medicinais ao longo dos anos. Surge com 

isso a necessidade de se promover o resgate e a valorização desse conhecimento 

tradicional através da utilização de metodologias ativas em sala de aula e a realização 

de mais estudos Etnobotânicos (BRITO et al., 2019; ALENCAR et al., 2019; 

CARNEIRO et al., 2020). 

 

2.2  Conhecimento tradicional e o uso de plantas medicinais  

 

Segundo Monteiro (2017), são conhecimentos populares ou tradicionais 

aqueles em que as práticas e inovações das comunidades se relacionam aos 

componentes biológicos da diversidade. 
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A utilização de plantas medicinais está intimamente ligada a cultura popular de 

uma determinada região, sendo transmitida ao longo das gerações nas mais diversas 

comunidades (quilombolas, indígenas), além de estar inserida nas populações 

contemporâneas a partir de observações e experiências puramente empíricas 

(MARTINS et al., 2016). Tais conhecimentos sobre a indicação e uso de plantas como 

substâncias medicinais tem sua essência principalmente nos costumes indígenas e 

nas tradições dos escravos e imigrantes (STAROSTA; DOS ANJOS, 2020). 

São consideradas plantas medicinais aquelas que apresentam princípios ativos 

que podem ser utilizados no tratamento de patologias diversas e que também podem 

atuar de forma preventiva na saúde humana em especial (SALLES et al., 2018). 

A partir da Conferência Internacional sobre Cuidados Primários de Saúde, 

realizada em Alma Ata, antiga União das Repúblicas Socialistas Soviéticas, a 

Organização Mundial de Saúde recomendou o uso tradicional como parte da 

comprovação da eficácia e segurança de produtos naturais (VIEIRA; LEITE, 2018). 

É fato que comunidades tradicionais, agricultores familiares e indígenas que 

apresentam raízes ao seu ambiente de morada, apresentam um farto conjunto de 

saberes naturais. Conhecem bem sobre as plantas que podem ser utilizadas na 

alimentação e também como medicinais, conhecimentos esses que contribuem para 

sua melhor sobrevivência. Esses conhecimentos acabam servindo como combustível 

para inovações nas áreas da indústria, ciência e tecnologia. Tais saberes à medida 

que são transmitidos são transformados o tempo todo, fazendo com que novos 

conhecimentos sejam originados e aperfeiçoados ao longo do tempo (BRASIL, 2017).       

O conhecimento popular sobre as plantas que curam, passa a constituir um 

campo de estudo cada vez maior a ser explorado, a partir do momento em que novas 

plantas são descobertas e como isso a produção de novos medicamentos e 

procedimentos de utilização de plantas medicinais surgem no mercado (REIS, 2018).  

Vargas et al., (2019), destaca que como o conhecimento sobre plantas 

medicinais é transmitido principalmente por meio das gerações, sem um bom 

embasamento científico, é importante que o Brasil avance nesse campo, através de 

novas descobertas e divulgação das informações para que o conhecimento popular 

seja realmente confirmado ou refutado, garantindo com isso a utilização das plantas 

para fins medicinais de forma mais segura. Somente dessa forma a população poderá 

ter a correta indicação das plantas como recurso medicinal. Importante destacar que 
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isso não significa proibir o uso do conhecimento popular e sim agregar o conhecimento 

científico a esse conhecimento já existente. 

Mesmo diante do grande desenvolvimento da medicina, em muitas 

comunidades a utilização de plantas medicinais para a cura de doenças ainda é 

bastante comum, o que vem confirmar a importância das informações populares sobre 

essas plantas ao longo da história da humanidade (STAROSTA; DOS ANJOS, 2020). 

De acordo com Motta; Lima e Vale (2016), a utilização de plantas medicinais 

no tratamento de certas doenças ainda representa a principal, quando senão a única 

alternativa de tratamento de algumas comunidades. Outro fator importante a ser 

destacado é que em muitos países subdesenvolvidos a dificuldade de acesso aos 

medicamentos sintéticos faz com que a utilização da medicina tradicional com plantas 

medicinais seja bastante utilizada, justificada principalmente por ser de fácil acesso e 

principalmente de baixo custo quando comparado com os medicamentos 

convencionais (SALMERÓN; GARRIDO; MANZANO, 2020). 

Cerca de 80% da população mundial utiliza práticas tradicionais na atenção 

primária à saúde, sendo que um grande percentual dessa população faz uso de 

plantas medicinais (MOTTA; LIMA; VALE, 2016).  

A utilização de fitoterápicos no tratamento de diversas doenças tem 

apresentado um considerável crescimento no brasil, ocorrendo, portanto, uma procura 

muito grande por esses medicamentos no Sistema Único de Saúde (SUS). A utilização 

de fitoterápicos industrializados e manipulados, assim como drogas vegetais 

apresentou um crescimento considerável entre os anos de 2013 e 2015 (BRASIL, 

2016). O mercado fitoterápico nacional apresentou em 2018 um faturamento de cerca 

de R$ 2,3 bilhões, o que correspondeu a 22% do mercado farmacêutico (MENGUE; 

FELIX, 2020). 

Segundo Souza; Rodrigues (2016), esse crescimento pode ser perfeitamente 

explicado por questões como: custo elevado dos tradicionais medicamentos, serviço 

de assistência médica de difícil acesso, podendo ser também uma possível tendência 

de substituição das drogas utilizadas na medicina convencional por plantas de uma 

medicina mais alternativa. Vale lembra que o crescimento na utilização de fitoterápicos 

e plantas medicinais também pode ser justificado pelos inúmeros efeitos colaterais 

dos medicamentos tradicionais, o fácil acesso, menor custo e também à crença 

popular de que produtos naturais são inofensivos (VARGAS et al., 2019). 
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2.3  Etnobotânica de plantas medicinais em ambiente escolar 

 

         É orientação do Ministério de Educação (MEC) que o conhecimento tradicional, 

entre eles o das plantas medicinais seja trabalhado nas escolas como temas 

transversais (BRASIL, 2009). Segundo a Política Nacional de Plantas Medicinais e 

Fitoterápicos, fica estabelecido as diretrizes para aplicação do tema plantas 

medicinais em todos os níveis do ensino formal (BRASIL, 2016). Tais diretrizes 

buscam uma utilização racional e segura de fitoterápicos e plantas medicinais no 

território brasileiro. Cabe então à escola atuar como mediadora desse conhecimento 

com os alunos (LUSTOSA et al., 2017). 

           A educação brasileira tem passado por inúmeros desafios e entre eles o grande 

desinteresse dos alunos pelas atividades escolares como um todo. Os alunos têm se 

mostrado apáticos com relação às atividades propostas pelos professores que diante 

de tal comportamento se dizem frustrados pelos objetivos não alcançados 

(MORALES; ALVES, 2016). Uma vez desinteressados e desmotivados, os alunos têm 

cada vez menos conhecimento sobre as plantas medicinais (SANTOS; CAMPOS, 

2019). 

          Com o objetivo de diminuir a perda desse conhecimento é importante que a 

escola assuma seu papel social de disseminador do saber, uma vez que temas como 

plantas medicinais e fitoterápicos pode permitir o envolvimento do aluno na instrução 

do saber de forma que este, a partir da interdisciplinaridade que a escola fornece 

possa ter seu aspecto dialético e sociocultural estimulado e com isso despertado o 

seu desenvolvimento o que pode permitir uma melhor interpretação do mundo, de sua 

cultura e consequentemente favorecido uma aprendizagem mais significativa, além 

de poder contribuir na sua formação crítica acerca da sua realidade (LUSTOSA et al., 

2017). 

           Temas como fitoterápicos e plantas medicinais permite uma ligação entre o 

conhecimento científico e os saberes populares dentro do ensino das ciências, uma 

vez que quando bem articulado possibilita um importante diálogo entre o saber 

científico e o tradicional. Esse diálogo pode permitir que o lado efetivo e cognitivo do 

educando seja estimulado, levando-o a perceber que seus saberes 

tradicionais/populares não precisam ser substituídos completamente pelos 

conhecimentos científicos e sim que seus saberes podem ser somados ao 

conhecimento científico que lhe é apresentado (SANTOS; CAMPOS, 2019). 
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            Segundo Pinheiro e Defani (2011), alunos e seus familiares tem seus laços 

estreitados a partir do momento em que estudos científicos sobre plantas medicinais 

são trabalhados em sala de aula, uma vez que teorias e práticas terapêuticas 

confiáveis através de experimentações, além de úteis para a saúde podem confirmar 

ou não o conhecimento popular geralmente transmitido ao longo das gerações.   

            No estudo da botânica o tema plantas medicinais pode perfeitamente 

promover debates sobre a Etnobotânica que se configura como área importante e elo 

entre o conhecimento popular e o conhecimento científico (SANTOS; CAMPOS, 

2019). 

            Cabe ao educador/professor o papel desafiador, uma vez que este se depara 

com a difícil tarefa de elaborar aulas que possam chamar a atenção do aluno, tornando 

com isso suas aulas mais prazerosas e isentas de conhecimentos repetitivos e sem 

conexão com a realidade do aluno (LIMA et al., 2019). O professor precisa sempre 

buscar estratégias de ensino que possam melhorar suas aulas e torná-las mais 

dinâmicas e interessantes para o aluno (BATISTA, 2015). 

            Segundo Morales e Alves (2016), a aprendizagem resulta de uma perfeita 

relação entre professor e aluno, além de envolver também uma série de fatores como: 

estratégias metodológicas e um currículo bem organizado e estruturado para a 

realidade do aluno. O professor precisa ser capar de criar e oferecer condições para 

que a aprendizagem seja construída. 

            O estudo e a utilização de plantas medicinais pode representar um importante 

estímulo para o entendimento da botânica, não só no aspecto morfológico descritivo 

como também do ponto de vista biológico, ambiental e econômico, além de interligar 

temas como educação ambiental e saúde pública com qualidade de vida da população 

(GONÇALVES; FARIAS, 2018). 

               Muitos trabalhos enfatizam a importância de se aprimorar o ensino de 

Botânica a partir da utilização de novas metodologias e de diferentes meios de ensino 

aprendizagem, dentre os quais destacamos a prática da implantação de uma horta 

escolar medicinal que pode proporcionar várias atividades didáticas, oferecendo 

diversas vantagens para a comunidade escolar, além de proporcionar uma melhor 

relação teórico-prática, permitindo ampliar o conhecimento sobre o cultivo e manejo 

das hortas para a comunidade, assim como o acesso as informações da importância 
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do uso correto das ervas, proporcionando melhores resultados na prevenção e cura 

de determinadas enfermidades (MORGADO, 2006).  

             Nunes et al., (2015) também realizou trabalho em escola da Paraíba 

envolvendo o resgate dos conhecimentos culturais sobre plantas medicinais e sua 

importância para a saúde. Tal trabalho permitiu a troca de informações entre os alunos 

e seus responsáveis, permitindo com isso a transmissão de conhecimentos ao longo 

das gerações. 

             Trabalho realizado por Santos e Campos (2019) em escola do interior de São 

Paulo permitiu reafirmar que as atividades práticas somadas ao diálogo entre os 

conhecimentos científico e popular favorecem o processo ensino-aprendizagem e com 

isso possibilita uma melhor relação entre o saber científico e as experiências do dia a 

dia. Uma atividade pedagógica somada a práticas organizadas permite uma melhor 

compreensão de conceitos (SCHNEUWLY; DOLZ, 2004).   

 

2.4    Sequência didática como instrumento de formação discente 

  

Ganha cada vez mais espaço no cenário educacional a utilização de 

sequências didáticas nos espaços de pesquisas acadêmicas (MAROQUIO; PAIVA; 

FONSECA, 2015), fator esse que colabora significativamente na melhoria do processo 

ensino-aprendizagem dos conteúdos das ciências biológicas (SOUZA; MACHADO, 

2017).  

A origem do termo sequência didática data do ano de 1996 em aplicações para 

o ensino de línguas na França, a partir do momento em que pesquisadores viram a 

necessidade de superar a compartimentalização dos saberes no campo das línguas 

(GONÇALVES; FERRAZ, 2016). No Brasil, documentos dos Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCNs), publicados pelo Ministério da Educação e do Desporto intitulados 

como “projetos” e “atividades sequenciadas” usadas na língua portuguesa marcam o 

início oficial da utilização do termo sequência didática.  

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), as propostas 

curriculares nacionais estão organizadas em disciplinas e/ou áreas. Podemos optar 

por princípios norteadores, eixos ou temas, que visam tratar os conteúdos de modo 

interdisciplinar, buscando integrar o lado social com o saber escolar (GONÇALVES; 

FERRAZ, 2016). 
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Hoje as sequências didáticas foram ampliadas para os estudos dos diversos 

componentes curriculares do ensino básico (MACHADO; CRISTOVÃO, 2006). 

Inicialmente, sequência didática era definida como um conjunto de atividades 

ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos 

educacionais que apresentam um início e um fim já conhecidos pelo professor e pelos 

próprios alunos (ZABALA, 1998). 

É bom ressaltar que as razões e o valor pedagógico que justificam uma 

sequência didática devem passar por uma prévia identificação de suas fases, as 

atividades envolvidas na sequência e as relações que definem o objeto de 

conhecimento, sendo possível com isso se chegar as reais necessidades dos alunos. 

Justifica-se a importância de se fazer uma sequência didática planejada para que o 

conteúdo seja trabalhado com a utilização de uma metodologia criteriosa e definida 

para que o processo ensino aprendizagem seja concretizado (LIMA, 2018). 

Souza e Machado (2017), enfatizam que uma sequência didática pode servir 

como elo entre a construção e a reflexão da prática pedagógica do educador. 

Nesse cenário podemos destacar importantes trabalhos ligados a temas da 

botânica de plantas medicinais como o de Silva e Lambach (2016), em que os autores 

destacam a contribuição que a sequência didática promoveu dos educandos a partir 

do momento que estes tiveram sua curiosidade despertada com relação aos 

diferentes grupos vegetais, curiosidade essa que normalmente não existe quando o 

tema botânico é trabalhado através das práticas tradicionais do professor. Os alunos 

citam também a importância que o manuseio com as plantas medicinais possibilitou 

em relação ao conhecimento morfológico dos vegetais, o que estimulou o confronto 

entre a teoria e prática e consequentemente estimulando-o refletir melhor sobre os 

saberes populares e científicos e com isso permitindo uma melhor compreensão dos 

grupos botânicos estudados. 

Uma sequência didática deve ser capaz de propiciar atividades que relacionem 

o meio extraescolar com a construção de conhecimentos das comunidades e do 

campo dentro da sala de aula, essa sequência pode contribuir na formação do 

potencial argumentativo, na formação crítica acerca dos fatos e na inserção político-

social dos educandos, sendo esses fatores fundamentais na formação dos povos que 

vivem em comunidades (ANDRADE; SILVA, 2016). 
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É consenso que uma sequência didática representa um importante recurso na 

construção do conhecimento. Uma atividade em que o professor trabalha conceitos 

fazendo uso de recursos diversos e estimula atividades práticas sobre os conceitos, 

ele determina uma motivação maior nos seus alunos e isso resulta em um 

desenvolvimento racional, formal, lógico e dedutivo bem mais acentuado no seu aluno 

(MASCARIN, 2017). A organização de uma sequência didática pelo professor pode 

incluir tarefas das mais diversas como: aulas práticas, aulas dialogadas, pesquisas, 

leituras, produções textuais, uma vez que a sequência de atividades tem o propósito 

de se trabalhar um conteúdo específico buscando como objetivo final a formação de 

um conceito, uma ideia, uma elaboração prática ou até mesmo uma produção escrita 

(BRASIL, 2012). 
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3. OBJETIVOS  

 

3.1  Objetivo Geral: 

 

● Realizar o levantamento das plantas medicinais utilizadas pelos alunos 

e familiares de uma escola da rede federal de ensino de São Luís - Maranhão, 

possibilitando com isso a documentação do conhecimento popular sobre o 

assunto, além de servir de motivação para o ensino de botânica na disciplina 

de biologia da referida escola. 

 

3.2  Objetivos Específicos: 

 

● Identificar o conhecimento prévio sobre Botânica e Etnobotânica de 

plantas medicinais dos alunos de uma escola da rede federal de ensino de São 

Luís - Maranhão; 

 

● Discutir sobre a distribuição do saber tradicional entre a família e os 

discentes de uma escola da rede federal de ensino de São Luís - Maranhão; 

 

● Organizar canteiros de plantas medicinais na escola a partir dos 

conhecimentos resgatados e adquiridos pelos alunos de uma escola da rede 

federal de ensino de São Luís - Maranhão; 

 

● Elaborar uma cartilha didática sobre plantas medicinais a partir dos 

conhecimentos resgatados e adquiridos pelos alunos de uma escola da rede 

federal de ensino de São Luís - Maranhão. 
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4. METODOLOGIA  

 

4.1  Área e população de estudo: 

São Luís é um município brasileiro e a capital do Estado do Maranhão. Localiza-

se na Ilha de Upaon-Acú, tem uma área de 831,7 km2 e uma população estimada de 

1.101,884 habitantes. A cidade possui aproximadamente 1100 escolas distribuídas 

entre escolas públicas e particulares e dentre elas cerca de 133 são instituições de 

ensino médio com aproximadamente 48.500 matrículas para um número aproximado 

de 3.600 professores (IBGE, 2021). 

O trabalho foi desenvolvido em uma escola localizada no Campus Universitário 

Dom Delgado/Bacanga, na cidade de São Luís- MA (Figura 1). A escola funciona 

como campo de estágio curricular para os cursos de graduação da Universidade 

Federal do Maranhão e oferece ensino fundamental, médio e técnico. Com relação ao 

ensino médio/técnico, a escola possui 10 turmas, com um total aproximado de 250 

alunos matriculados.  

O trabalho foi realizado com 23 alunos de faixa etária entre 16 a 18 anos da 

turma que no início da pesquisa cursava o 2º ano do ensino médio/técnico da escola, 

sendo que ao final da pesquisa esses alunos já estavam concluindo o 3º ano. Essa 

turma inicialmente era composta por 33 alunos sendo que 7 alunos saíram da escola 

ao longo da realização da sequência didática por conta da pandemia causada pelo 

vírus Sars-Covid 2 e 3 alunos não quiseram participar da pesquisa. O tamanho da 

unidade amostral seguiu o preconizado por (BARBETTA, 2006). 
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Figura 1: Localização da Escola no Campus Universitário Dom Delgado (Bacanga), na cidade de São 

Luís- MA. 

 

 

Fonte: Autores, 2021.  

 

4.2 Coleta dos dados  

Inicialmente esta pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Estadual do Piauí, sendo aprovada no mês de abril de 2021 com o 

parecer número 4.679.742 e, devidamente cadastrada no SISGEN (Conselho de 

Gestão do Patrimônio Genético), cadastro AF77686, por envolver espécies biológicas 

e conhecimento tradicional associado. 

Posteriormente, esta proposta foi apresentada à comunidade escolar 

participante da pesquisa, e somente após exposição, discussão e aprovação, as 

etapas de desenvolvimento da SEQUÊNCIA DIDÁTICA INVESTIGATIVA (SEI) deram 

prosseguimento sempre tendo os alunos como protagonistas da investigação. 
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4.3 Etapas da sequência didática 

 

Esta sequência didática foi dividida em cinco etapas descritas a seguir: 

 

1ª Etapa: Discussão relacionada aos temas - Botânica e Etnobotânica medicinal 

 

Em decorrência da pandemia causada pelo vírus Sars-Covid 2 foram realizadas 

aulas via google meet sobre aspectos gerais da botânica, sempre buscando 

documentar os conhecimentos dos alunos quanto a importância das plantas, aspectos 

morfológicos, fisiológicos e também sobre as formas de utilização destas pelo homem. 

Ainda nessa etapa foram realizadas discussões sobre a Etnobotânica, destacando a 

área das plantas medicinais, procurando explorar os conhecimentos que os alunos 

apresentavam sobre plantas fitoterápicas, buscando documentar os conhecimentos 

vivenciados em casa dentro do eixo familiar.  

Para essa primeira etapa utilizamos o livro didático adotado na escola, Biologia 

Moderna – Amabis & Martho, dos autores José Mariano Amabis e Gilberto Rodrigues 

Martho, volume 2, da editora Moderna, ano 2016, textos científicos, vídeos de plantas 

medicinais disponível em:  (https://youtu.be/6cQqWEkL0Wc, https://youtu.be/e5-

vsDXAHug) e principalmente os próprios relatos dos alunos, o que tornou a discussão 

bem rica de informações sobre os temas trabalhados. 

 

2ª Etapa: Aplicação de questionário semiestruturado e entrevista: “Construindo 

memória” 

 

Esta etapa foi dividida em dois momentos, a saber: 

O primeiro constituiu -se na aplicação de um questionário semiestruturado com 

perguntas abertas e fechadas junto aos estudantes por meio do google forms, com o 

objetivo de avaliar as concepções sobre o ensino da botânica no ambiente escolar e 

na coleta de informações sobre o conhecimento Etnobotânico das plantas medicinais 

do aluno, que, posteriormente, foram devidamente identificados em agrupamentos de 

ideias de acordo com a similaridade das respostas. 

No segundo momento, com a participação dos alunos, dados da entrevista 

foram enviados via google gmail para que estes o aplicassem junto a pessoa de seu 

https://youtu.be/6cQqWEkL0Wc
https://youtu.be/e5-vsDXAHug
https://youtu.be/e5-vsDXAHug
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convívio familiar, maior de 18 anos e que apresentasse domínio sobre a utilização das 

plantas medicinais, e/ou ocupasse a posição de cuidador(a) do quintal. Nesta etapa, 

os estudantes ficaram responsáveis pela coleta das respostas durante as entrevistas.  

Este segundo momento, foi nomeado como “Construindo memórias” buscando 

informações gerais dos entrevistados, plantas medicinais utilizadas no dia a dia e 

também suas indicações e formas de utilização, além de procurar documentar esse 

conhecimento antigo para os alunos através de uma conversa informal durante a 

realização da entrevista. 

A aplicação dos questionários e entrevistas foram realizadas mediante TCLE 

(Termo de Consentimento Livre e Esclarecido) e também mediante o TALE (Termo 

de Autorização livre e Esclarecido), para os alunos menores de 18 anos. 

 

3ª Etapa: Construção da horta medicinal na escola 

 

Para a construção do canteiro medicinal na escola, utilizamos uma estrutura já 

pronta em uma área denominada “Quintal Agroecológico”, utilizada para pesquisas na 

área de botânica da escola. 

Durante a construção da horta os alunos realizaram a limpeza e devida 

adubação dos canteiros a partir de informações obtidas nos momentos iniciais da 

sequência didática via google meet. Após preparação dos canteiros foi dado início ao 

plantio das mudas de plantas com propriedades medicinais que os alunos trouxeram 

de suas residências, em especial aquelas citadas nos questionários e entrevistas, 

para serem cultivadas e cuidadas em canteiros próprios de acordo com o principal uso 

relatado pelos alunos e responsáveis e devidamente agrupadas de acordo com a 

categorização das doenças segundo a OMS, (2018).  

 

4ª Etapa: Elaboração de uma cartilha medicinal com dados Etnobotânicos 

 

O conhecimento adquirido ao longo do trabalho serviu para a elaboração de 

uma cartilha por parte dos discentes envolvidos na pesquisa, a fim de que seja 

utilizada como ferramenta didática para o ensino de botânica e como importante 

instrumento de informação para o aluno e seus familiares quanto a utilização correta 

das plantas medicinais na elaboração de medicamentos alternativos. 
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Na cartilha foi abordada a foto da planta medicinal, nome popular, nome 

científico, indicação terapêutica, parte utilizada, estado para uso, modo de preparo e 

forma de uso.   

 

5ª Etapa: Tabulação e análise dos dados 

 

Os dados coletados foram analisados qualitativamente e quantitativamente. As 

análises qualitativas forma organizadas em agrupamentos de ideias levando em conta 

a similaridade das respostas dadas nos questionários e entrevistas realizados com os 

discentes e seus responsáveis. Quantos aos aspectos quantitativos, foram 

organizados em unidades de análise e apresentados em gráficos ou tabelas a partir 

de dados matemáticos e estatísticos obtidos nos questionários e entrevistas.  

As espécies medicinais foram classificadas de acordo com a Organização 

Mundial da Saúde OMS (2018) CID-11, mediante os sistemas corporais em que 

atuam, conforme indicação dos dados pesquisados. 

Definiu-se como análises estatística para categoria medicinal:  

O valor de Consenso de Uso (UCs) mede o grau de concordância entre os 

informantes com relação a uma espécie ser útil ou não. Os valores variam entre -1 e 

+1. Onde: UCs = 2ns/n-1, onde: ns = número de pessoas que usam a espécie s (BYG; 

BALSLEV, 2001).  

Devido a impossibilidade de coletas botânicas, a identificação das espécies foi 

realizada por meio de pistas taxonômicas a nível de família e espécie 

(ALBUQUERQUE et al., 2010). 

 

4.4 Riscos e Benefícios   

 

A participação do aluno trouxe benefícios por meio de uma maior compreensão 

e entendimento com relação a botânica e a Etnobotânica das plantas medicinais; 

despertou seu processo investigativo como protagonista durante a realização das 

atividades, registrando juntamente com seus familiares os saberes populares 

importantes quanto a utilização das plantas medicinais na elaboração de 

medicamentos alternativos. Além disso, as atividades respondidas e a participação 

nos debates serviram para verificar se a metodologia que estava sendo avaliada 
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ampliaria o seu nível de interesse e conhecimento, o que permitiria a utilização na 

escola de uma nova metodologia de ensino e aprendizagem. Outro ponto muito 

importante, foi a sua participação na construção de uma horta medicinal e na criação 

de uma cartilha informativa sobre plantas medicinais que será compartilhada com a 

direção e com outros professores para que possam divulgar o conhecimento de forma 

mais ampla no ambiente escolar. 

O risco que poderia existir nesta pesquisa seria o seu desconforto ou 

constrangimento em responder às perguntas contidas no questionário. Contudo, o 

pesquisador sempre esteve preparado para sanar tais problemas que poderiam 

acontecer e também informar que seria mantido o sigilo e a não identificação dos 

participantes necessários à execução da pesquisa, conforme Resolução CNS 466/12. 

O participante não teve despesa nenhuma com o projeto, já que todos os 

materiais necessários para a execução foram custeados pelos pesquisadores. As 

informações fornecidas tiveram privacidade garantida pelos pesquisadores 

responsáveis. Em nenhum momento o participante foi identificado, mesmo quando os 

resultados desta pesquisa forem divulgados em qualquer forma. 

Em qualquer etapa da pesquisa, o pesquisador responsável sempre esteve 

presente para os esclarecimentos das eventuais dúvidas e sempre deixou o aluno livre 

para desistir de participar da pesquisa a qualquer momento sem nenhum prejuízo. A 

qualquer momento (antes ou durante a mesma) o participante poderia recusar a 

continuar participando da pesquisa em referência, sem penalidades e/ou prejuízos, 

retirando o seu consentimento. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Participaram da aplicação desta sequência didática um total de 23 alunos de 

uma turma de 2º/3º ano médio/técnico de acordo com o que já foi descrito na 

metodologia do trabalho. Para melhor compreensão, os resultados foram expostos ao 

longo das cinco etapas em que a pesquisa foi desenvolvida. 

 

1ª Etapa: Discussão relacionada aos temas - Botânica e Etnobotânica medicinal 

Esta etapa serviu para fornecer informações acerca dos aspectos gerais da 

botânica, buscando resgatar os conhecimentos dos alunos quanto a importância das 

plantas, aspectos morfológicos, fisiológicos e também sobre as formas de utilização 

das plantas pelo homem. Essa etapa foi toda realizada através de encontros via 

google meet em decorrência do período da pandemia. 

Ainda nessa etapa realizou-se discussões sobre a Etnobotânica, destacando a 

área das plantas medicinais, procurando explorar os conhecimentos prévios que os 

alunos apresentavam sobre os fitoterápicos. Moreira (2017), destaca que a interação 

cognitiva entre os conhecimentos prévios dos alunos, associados aos novos 

conhecimentos de maneira organizada e sistematizada permite uma aprendizagem 

mais significativa daquilo que está sendo estudado.  
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Figura 2: Imagens do primeiro encontro com os discentes através do google meet. 

 

Fonte: Autores, 2021.  

 

Alguns vídeos de plantas medicinais trabalhados durante o primeiro encontro 

podem ser acessados através dos links: (https://youtu.be/6cQqWEkL0Wc, 

https://youtu.be/e5-vsDXAHug). Nesse primeiro encontro foram abordados também 

aspectos morfofisiológicos dos vegetais para avaliar o nível de conhecimento dos 

alunos acerca dos temas de botânica, importantes na execução desta sequência 

didática. 

O livro didático que serviu de base para a discussão é o Biologia Moderna – 

(AMABIS; MARTHO, 2016). Esse livro faz parte de uma coleção de três volumes, 

sendo que o segundo volume compreende a biologia dos organismos, desde os seres 

mais simples até os mais complexos, de modo a permitir conhecimentos sistemáticos 

e taxonômicos, além de aspectos que envolvem a morfologia e a fisiologia dos seres 

vivos. Vale lembrar que esse era o livro utilizado pelos alunos como referência ao 

estudo da botânica.  

https://youtu.be/6cQqWEkL0Wc
https://youtu.be/e5-vsDXAHug
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2ª Etapa: Aplicação dos questionários/ entrevistas 

 

Concepções dos alunos sobre o ensino da botânica no ambiente escolar 

 

Participaram dessa pesquisa um total de 23 alunos, sendo (78%) do gênero 

feminino e (22%) do gênero masculino, com idades entre 16 e 18 anos.  

Foram verificadas as concepções dos discentes sobre o ensino da botânica no 

ambiente escolar. Quanto à indagação a respeito da definição da botânica, foram 

observados que 100% dos discentes tinham conhecimento sobre essa ciência, sendo 

expostos não somente a definição, como também subáreas. A seguir, tem-se trechos 

de algumas definições organizadas em agrupamento de ideias levando em conta a 

similaridade das respostas.   

 

1- “Parte da biologia que estuda a vida das plantas.”  

2- “A botânica é uma ciência que estuda sobre as plantas e suas funções”.  

3- “É o estudo científico das plantas, no qual nós estudamos o crescimento, 

seu desenvolvimento, a evolução, metabolismo, como elas evoluem ao 

longo da vida.” 

4- “O estudo das plantas em geral, como vivem, onde vivem, 

desenvolvimento, como reproduzem etc.” 

 5- “Campo da biologia que tem por objetivo o reino vegetal e que se divide em 

grandes áreas de estudo, como a fisiologia, a morfologia e a sistemática, subdivididas 

em vários ramos especializados. 

 

Todos os alunos percebem a importância do ensino da botânica no ambiente 

escolar, e, principalmente quando associada aos conhecimentos adquiridos por meio 

do eixo familiar. Quando o docente realiza em sala de aula esse ensino concomitante: 

(tradicional e científico), a aprendizagem torna-se mais fácil e prazerosa.   

Vários são os recursos utilizados em ambiente escolar afim de promover 

melhorias no processo de ensino-aprendizagem. Com base nessa informação, os 

discentes foram questionamos sobre a frequência da utilização de diferentes recursos 

durante as aulas de botânica. As respostas foram organizadas conforme a (Figura 3). 
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Figura 3: Frequência dos recursos utilizados.  

 

 

Fonte: Autores, 2022.  

 

 

Após serem questionados sobre qual o melhor recurso a ser utilizado nas aulas 

de botânica, os discentes afirmaram que a utilização dos recursos: Aulas em 

Laboratório (52,17 %) e Aulas de Campo (39,13 %) seriam as melhores estratégias 

para promoverem uma aprendizagem mais significativa, assim, as aulas passariam a 

prender mais a atenção dos alunos.  

Com o objetivo de avaliar o nível de conhecimento morfofisiológico das plantas, 

os discentes foram orientados a preencherem um quadro sobre as partes/processos 

dos vegetais e suas respectivas importâncias. A seguir tem-se a apresentação das 

definições organizadas em agrupamento de ideias levando em conta a similaridade 

das respostas.  
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Quadro 01: Avaliação morfofisiológica pelos discentes das plantas.  

 

. 

  

 

Estrutura/processo                                Função (ões) 

Raiz 1- “Fixação e absorção de água e nutrientes”. 

2- “Reserva de nutrientes da planta”. 

3- “Responsável pela sustentação da planta.” 

4- “Parte da planta que realiza a respiração da planta 

como nas plantas do Manguezal.” 

Caule 1- “Sustentação e transporte de nutrientes.” 

2- “Local de armazenamento de alimento.” 

3- “Parte da planta que armazena água.” 

4- “Região da planta que serve para a proteção como 

no caso dos espinhos.” 

Folha 1- “Fotossíntese e transpiração.” 

2- “Parte do vegetal que faz a absorção de luz para a 

fotossíntese.” 

3- “Realização das trocas gasosas.” 

4- “Nas plantas de deserto as folhas geralmente são 

menores para economizar a água.” 

Flor 1- “Parte do vegetal responsável pela reprodução.” 

2- “A flor tem a função de dar origem a novas 

plantinhas.” 

3- “Elas são coloridas para atrair animais.” 

4- “Algumas podem ser utilizadas na alimentação.” 

Fruto 1- “Realiza a nutrição da planta.” 

2- “Importante para proteger a semente.” 

3- “Serve para a alimentação de vários animais, 

inclusive o homem.” 

4- “Forma utilizada pelos vegetais para realizar a sua 

dispersão.” 

Semente 1- “Reprodução e geração de novas plantas.” 

2- “Parte da planta rica em nutrientes.” 
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Os grupos vegetais podem ser classificados em briófitas, pteridófitas, 

gimnospermas e angiospermas através de uma série de critérios, entre eles suas 

semelhanças e diferenças anatômicas, reprodutivas. Ao serem questionados a 

respeito das diferenças entre os grupos vegetais e os critérios utilizados para a 

classificação das plantas (60,80%) afirmaram que já estudaram sobre o assunto, mas 

não lembravam dessas diferenças e apenas (30,20%) sabiam os critérios para 

classificação. 

 

Dados Etnobotânicos 

 

A segunda parte do questionário refere-se aos conhecimentos Etnobotânicos 

dos discentes. Os dados abaixo representam o conceito de plantas medicinais 

organizados em agrupamentos de ideias levando em conta a similaridade das 

respostas. 

 

1- “Plantas que podem ser usadas para tratamento de doenças.” 

2- “São plantas que podem ser utilizadas no estudo da medicina e 

podem atuar no tratamento de doenças.” 

3- “Plantas que possuem substâncias capazes de ajudar ou até curar 

no tratamento de doenças, ou até na qualidade de vida, melhorar 

o funcionamento do organismo.” 

3- “Estrutura conhecida como caroço que está no 

interior do fruto.” 

4- “Parte da planta que quando plantada pode se 

transformar em uma nova planta.” 

Fotossíntese 1- “Produzir oxigênio e alimento para o ambiente.” 

2- “É a principal atividade do planeta. É ela que nos 

alimenta.” 

3- “Fotossíntese é a capacidade de transformar luz 

em energia.” 

4- “Atividade realizadas pelos seres autótrofos para 

produzir seu próprio alimento.” 
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4- “São plantas que auxiliam no processo de cura de doenças e seus 

sintomas.” 

5- “Plantas utilizadas para a cura ou tratamento de alguma sequela 

ou doença, promovendo a saúde de seres humanos e animais.” 

6- “São plantas que possuem eficácia em tratamento de doenças, 

ajudam a melhorar a saúde e a qualidade de vida das pessoas.” 

7- “São plantas que podem ser manipuladas para propósitos 

medicinais.” 

 

Quanto à abordagem do conteúdo de Etnobotânica associado à botânica no 

ambiente escolar, (100%) concordam que dessa maneira interdisciplinar, o 

conhecimento seria de fácil acesso para todos.  

Foi solicitado aos alunos que listassem as plantas medicinais de seu 

conhecimento utilizadas na cura de doenças (Tabela 1).  Foram citadas 39 espécies, 

distribuídas em 26 famílias botânicas, as famílias botânicas mais representativas em 

número de citações foram: Lamiaceae (5 espécies), Asteraceae (4 espécies), 

Fabaceae e Myrtaceae (3 espécies cada). As plantas mais citadas e conhecidas foram 

boldo Plectranthus barbatus Andrews (15 citações), camomila Matricaria chamomilla 

L. (13) e gengibre Zingiber officinalis Roscoe. (12).  
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Tabela 1: Plantas medicinais citadas pelos discentes. 

 

FAMÍLIA NOME POPULAR NOME CIENTÍFICO 

CITAÇOE

S 

Alliaceae alho Allium sativum L. 6 

Anacardiaceae aroeira Schinus terebinthifolia Raddi. 1 

Apiaceae erva-doce Pimpinella anisum L.   8 

Asphodelaceae babosa Aloe arborescens Mill. 11 

Asteraceae arnica Arnica sp L. 1 

Asteraceae calêndula Calendula officinalis L. 1 

Asteraceae camomila Matricaria chamomilla L. 13 

Bignoniaceae pariri          Fredericia chica L. 1 

Burseraceae mirra             Commiphora myrrha T. Nees 1 

Cannabaceae canabis Cannabis sativa L. 2 

Celastraceae espinheira-santa Maytenus aquifolium Mart. 1 

Chenopodiaceae mastruz Chenopodium ambrosioides L. 2 

Compositae guaco Mikania glomerata Spreng. 1 

Equisetaceae cavalinha Equisetum sp L. 1 

Fabaceae alcaçuz Glycyrrhiza glabra L. 1 

Fabaceae barbatimão Stryphnodendron sp Mart. 1 

Fabaceae sene             Senna alexandrina Mill. 2 

Gramineae capim-cidreira Cymbopogon citratus Stapf. 4 

Gramineae capim-limão Cyimbopogon citratus Stapf. 5 

Lamiaceae alecrim Rosmarinus officinalis L. 2 

Lamiaceae boldo Plectranthus barbatus Andrews. 15 

Lamiaceae erva-cidreira Melissa officinalis L. 7 

Lamiaceae hortelã Mentha crispa L. 10 

Lamiaceae mangerona  Origanum majorana L. 1 

Lauraceae canela Cinnamomum verum J. Presl. 3 

Lythraceae romã          Punica granatum L. 1 

Malvaceae hibisco Hibiscus sp L. 2 

Moraceae amora Morus nigra L. 1 

Myrtaceae cravo 

Syzygium aromaticum(L.) L.M. 

Perry. 3 

Myrtaceae eucalipto Eucalyptus sp L'Hér. 5 

Myrtaceae goiabeira(folha) Psidium guajava L. 1 

Poaceae oriza          Oryza sp Benth. 1 

Phyllanthaceae quebra-pedra Phyllanthus niruri L. 1 

Rubiaceae garra-de-gato 

Uncaria tomentosa (Willd. ex 

Roem. & Schult.) DC. 1 

Rutaceae laranjeira(casca) Citrus simensis L. Osbeck. 1 

Sapindaceae guaraná Paullinia cupana Kunth. 1 

Zingiberaceae açafrão Curcuma longa L. 1 

Zingiberaceae gengibre Zingiber officinalis Roscoe 12 

 

Fonte: Autores, 2021.  
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Com relação a utilização das plantas medicinais por parte dos responsáveis 

pelos discentes temos o perfil sociocomportamental (Tabela 2), bem como 

informações sobre a utilização, indicações terapêuticas, forma de uso, modo de fazer, 

entre outras informações (Tabela 3 e Figuras 4, 5, 6, 7 e 8). Para tal momento foi 

utilizado o questionário II (Apêndice B), que proporcionou a coleta de informações 

sociais e principalmente informações do conhecimento Etnobotânico das plantas 

medicinais. 

Vale destacar que tal pesquisa realizada pelo aluno pode ser utilizada como 

importante instrumento de levantamento de dados para solucionar problemas no seu 

local de moradia, uma vez que uma pesquisa aplicada pode ser geradora de 

conhecimentos novos que tornam o aluno entrevistador como protagonista do 

conhecimento e não um mero espectador (SILVA; ANDRADE; SANTOS, 2019).  

A metodologia de pesquisa de ensino quando aliada ao desenvolvimento de 

pesquisas científicas permite ao estudante ser protagonista no seu processo de 

aprendizagem, o que torna possível sua integração à sociedade com conhecimento e 

autonomia que lhe possibilita tomar posição diante de situações adversas na busca 

de seus objetivos pessoais, profissionais e também coletivos (SANTOS, 2017). 

 

Tabela 2. Perfil sociocomportamental dos familiares dos discentes entrevistados. 

Variáveis N Porcentagem 
(%) 

GÊNERO 
Masculino 
Feminino 
 

 
 

23 

 
 

100 

IDADE 
De 40 a 49 anos 
De 50 a 59 anos 
De 60 a 69 anos 
De 70 a 79 anos 
 

 
5 
3 

10 
5 

 
21,73 
13,04 
43,47 
21,73 

RELAÇÃO DE PARENTESCO 
Mãe 
Avó 
Outro (Bisavó) 
 

 
5 

16 
2 

 
21,73 
69,59 
8,69 

ESCOLARIDADE 
Ensino fundamental completo 
Ensino médio 

 
14 
5 

 
60,85 
21,73 
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Ensino superior 
Ensino fundamental incompleto 
 

3 
1 

13,04 
4,34 

TEMPO DE RESIDÊNCIA 
De 1 a 10 anos 
De 11 a 20 anos 
De 21 a 30 anos 
De 31 a 40 anos 
De 41 a 50 anos 
 

 
7 
2 
3 
6 
5 

 
30,43 
8,69 

13,04 
26,08 
21,73 

UTILIZAÇÃO DE PLANTAS MEDICINAIS 
Sim  

 
23 

 

 
100 

 

LOCAL DE AQUISIÇÃO DAS PLANTAS 
Quintal 
Vizinho 
Feiras 
Lojas especializadas 

 
15 
10 
12 
1 

 
39,47 
26,31 
31,57 
2,63 

 

MOTIVO DA UTILIZAÇÃO 
Fácil cultivo 
Baixo custo 
Efeito desejado 
Sem contraindicação 
Fatores culturais 
 

 
16 
8 

14 
4 

11 

 
30,18 
15,09 
26,41 
7,54 

20,75 

FONTE DO CONHECIMENTO SOBRE AS 
PLANTAS  
Familiares (de geração para geração) 
Conversa com outras pessoas 
 

 
 

16 
10 

 

 
 

61,53 
38,46 

 

EM CASO DE DOENÇA, QUAL SUA PRIMEIRA 
PROVIDÊNCIA 
Usa plantas medicinais 
Procura médico 
 

 
 

14 
9 

 
 

60,86 
39,13 

VOCÊ REPASSA SEU CONHECIMENTO SOBRE 
PLANTA MEDICINAL PARA O ALUNO QUE 
ESTÁ ENTREVISTANDO 
Sim, sempre que ele(a) está doente 
Sim, em conversas informais 
Não conversamos sobre a utilização de plantas 
medicinais 
 

 
 
 

8 
16 
2 

 
 
 

30,76 
61,53 
7,69 

VOCÊ ACHA QUE O CONHECIMENTO SOBRE 
PLANTAS MEDICINAIS DEVE SER REPASSADO 
Sim 
 

 
 

23 
 

 
 

100 
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UTILIZAÇÃO DE PLANTA MEDICINAL EM 
RITUAL RELIGIOSO 
Não 
Sim 
 

 
 

7 
16 

 
 

30,43 
69,56 

    
Fonte: Autores, 2021.  

 

As características sociocomportamentais dos responsáveis mostram que 100% 

do conhecimento Etnobotânico pertence ao gênero feminino, principalmente na idade 

acima dos 60 anos (43,47%), identificando a avó como maior detentora dos 

conhecimentos acerca da utilização das plantas medicinais, com baixa escolaridade 

(60,85%) com ensino fundamental completo. A obtenção dos conhecimentos sobre a 

utilização de plantas medicinais mostra que a família representa a fonte tradicional 

principal das informações, sendo que as pessoas mais velhas da família, sobretudo 

as mulheres parecem ser detentoras e principais divulgadoras desse conhecimento 

(FERREIRA; QUARESMA, 2015). 

Com relação a utilização de plantas medicinais temos que 100% dos 

responsáveis entrevistados fazem uso de plantas e que estas são adquiridas a partir 

do plantio nos próprios quintais (39,47%), principalmente levando em conta a 

facilidade com relação ao fácil cultivo dessas plantas (30,18%) e o baixo custo 

(15,09%) que essas plantas representam com relação a sua utilização. 

Quando indagados sobre a fonte do conhecimento sobre as plantas medicinais, 

(61,53%) dos entrevistados pelos alunos afirmaram que o conhecimento vem dos 

familiares, repassados ao longo das gerações ou através de conversas com outras 

pessoas (38,46%) e que esses conhecimentos também são repassados a seus 

familiares principalmente através de conversas informais (61,53%), ou quando 

durante a utilização dessas plantas (30,76%).  

Esses resultados mostram que na maioria das vezes o conhecimento da 

utilização das plantas medicinais é realmente transmitido ao longo das gerações 

mesmo sem uma real confirmação científica da sua eficácia (VARGAS et al., 2019), e 

que a forma predominante de aquisição e passagem do conhecimento é a vertical, 

esta é caracterizada pela transmissão dentro do eixo familiar. Os conhecimentos 

sobre as propriedades terapêuticas das plantas medicinais continuam sendo 

passados ao longo das gerações e com isso mantendo viva a cultura da medicina 

popular.  
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Quando relacionamos as plantas citadas pelos alunos (Tabela 1), com as 

plantas citadas pelos responsáveis (Tabela 3), verificamos que há uma similaridade 

de (64,11%), mostrando que o conhecimento sobre plantas medicinais que esses 

alunos carregam são provavelmente das informações passadas pelos seus familiares. 

Esses resultados enfatizam ainda mais que tais conhecimentos precisam ser 

preservados em um contexto educacional, já que permite ligação entre o saber 

popular e o científico, sem esquecer que tal comunicação permite registrar e valorizar 

os conhecimentos de uma sociedade através do estudante (AGUIAR et al., 2016). 

Foram citadas 58 espécies de plantas medicinais pelos familiares, distribuídas 

em 28 famílias botânicas, sendo as mais representativas em número de espécies as 

famílias: Lamiaceae (13 espécies), Asteraceae (9 espécies) e Rutaceae (4 espécies).  

 

Tabela 3.  Plantas medicinais conhecidas e utilizadas pelos responsáveis dos discentes. 
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Família 

 
Nome 

ciêntífico 

 
Nome popular 

 
Indicação 

 
Categorias de Doenças 

segundo a OMS (CID-11) 

 
(Ucs)- 

Valor de 
Consens
o de Uso 

 
 
 
 
AMARANTHACEAE 
 

Chenopodiu
m 
ambrosioide
s L. 

mastruz gripe/tosse/pneumonia/problemas 
pulmonares/anti-inflamatório/problemas 
respiratório 

Certas doenças infecciosas 
ou parasitárias/Doenças do 
sistema respiratório   

-0,18 

Alternanther
a brasiliana 
(L.) Kuntze 

penicilina Inflamação certas doenças infecciosas 
ou parasitárias 

-0,91 

Alternanther
a brasiliana 
(L.) Kuntze 

terramicina dores no corpo certas doenças infecciosas 
ou parasitárias 

-0,91 

AMARYLLIDACEAE Allium 
sativum L. 

alho gripe/tosse/resfriado/ronco/asma/bronquite doenças do sistema 
respiratório/Certas doenças 
infecciosas ou parasitárias  

-0,45 

ANCARDIACEAE Myracrodruo
n urundeuva 
Allemão 

aroeira inflamações uterinas doenças do aparelho 
geniturinário/Certas 
doenças infecciosas ou 
parasitárias  

-0,73 

 
APIACEAE 

 
 

Coriandrum 
sativum L. 

coentro saúde da pele/flacidez doenças da pele   -0,64 

Pimpinella 
anisum L. 

erva doce cólicas menstruais doenças do aparelho 
geniturinário   

-0,64 

APOCYNACEAE Parahancor
nia amapa 
(Huber) 
Ducke 

amapá limpa pulmão doenças do sistema 
respiratório 

-0,91 

 
 
 

Chamomilla 
reactita (L.) 
Rauschert 

camomila calmante/insônia/cólica/má 
digestão/estresse/febre/nariz entupido/sinusite 

transtornos mentais, 
comportamentais ou do 
neurodesenvolvimento/Distú

-0,18 
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ASTERACEAE 

 

rbios do sono-
vigília/Doenças do aparelho 
digestivo/ Certas doenças 
infecciosas ou 
parasitárias/Doenças do 
sistema respiratório   

Baccharis 
trimera 
(Less.) DC. 

carqueja problemas digestivos/diarreia doenças do aparelho 
digestivo/Certas doenças 
infecciosas ou 
parasitárias/Transtornos 
mentais, comportamentais 
ou do 
neurodesenvolvimento 

-0,82 

Ageratum 
conyzoides 
L. 

catinga de 
bode 

dores nas articulações  doenças do sistema 
músculo-esquelético ou do 
tecido conjuntivo   

-0,91 

Tanacetum 
vulgare L. 

catinga de 
mulata 

vermes certas doenças infecciosas 
ou parasitárias   

-0,91 

Cichorium 
intybus L. 

chicória colesterol/sistema cardiovascular doenças do sistema 
circulatório   

-0,82 

Taraxacum 
officinale   F.
H.Wigg. 

dente de leão anti-inflamatório/diurético/estimulante de 
apetite 

certas doenças infecciosas 
ou parasitárias/Doenças do 
aparelho geniturinário   

-0,82 

Mikania 
glomerata 
Spreng 

guaco expectorante para catarro  certas doenças infecciosas 
ou parasitárias 

-0,91 

Acmella 
oleracea (L.) 
R. K. 
Jansen  

jambú anti-inflamatório certas doenças infecciosas 
ou parasitárias 

-0,91 

Calendula 
officinalis L.  

margarida 
dourada 

queimaduras/inflamações lesão, envenenamento ou 
certas outras 
consequências de causas 

-0,91 
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externas/Certas doenças 
infecciosas ou parasitárias 

BIGNONIACEAE Arrabidaea 
chica 
(Humb. & 
Bonpl.) B. 
Verlot 

cipó cruz antitumoral neoplasias   -0,91 

BORAGNACEAE Symphytum 
officinale L. 

confrei  hematomas doenças do sangue ou 
órgãos formadores de 
sangue 

-0,91 

BRASSICACEAE Nasturtium 
officinale 
R.Br 

agrião regulador da pressão arterial/pressão alta  doenças do sistema 
circulatório 

-0,73 

CELASTRACEAE Maytenus 
ilicifolia 
Mart. ex 
Reissek 

espinheira 
santa 

gastrite doenças do sistema 
digestivo   

-0,91 

COSTACEAE Costus 
arabicus L. 

canarana rins doenças do aparelho 
geniturinário   

-0,82 

CRASSULACEAE Kalanchoe 
pinnata 
(lam.) Pers 

coirama/saião gastrite/anti-inflamatório doenças do sistema 
digestivo/Certas doenças 
infecciosas ou parasitárias 

-0,91 

DILLENIACEAE Davilla 
rugosa Poir. 

caboclo anemia doenças do sangue ou 
órgãos formadores de 
sangue 

-0,91 

 
 
EUPHORBIACEAE 

 
 

Jatropha 
gossypifolia 
L 

pião roxo purgante doenças do sistema 
digestivo   

-0,91 

Phyllanthus 
acutifolius 
Poir. 

quebra pedra rins doenças do aparelho 
geniturinário   

-0,64 

 
 
 

Glycyrrhiza 
Glabra L. 

alcaçuz doenças respiratórias/problemas 
gástricos/anti-inflamatório 

doenças do sistema 
respiratório/Doenças do 
aparelho digestivo/Certas 

-0,36 
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FABACEAE 
 
 

doenças infecciosas ou 
parasitárias    

Erythrina 
velutina 
Willd. 

mulungu ansiedade transtornos mentais, 
comportamentais ou do 
neurodesenvolvimento   

-0,91 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
LAMIACEAE 

Rosmarinus 
officinalis L. 

alecrim asma/tosse/gripe doenças do sistema 
respiratório/Certas doenças 
infecciosas ou parasitárias  

-0,64 

Lavandula 
angustifolia 
Mill. 

alfazema/lavan
da 

estresse/ansiedade/problemas no 
sono/calmante/insônia/cólica menstrual 

transtornos mentais, 
comportamentais ou do 
neurodesenvolvimento/Distú
rbios do sono-
vigília/Doenças do aparelho 
geniturinário   

-0,45 

Plectranthus 
barbatus 
Andrews. 

boldo dor de barriga/náuseas/má 
digestão/gases/problemas hepáticos/dores 
intestinais/dor de cabeça 

doenças do aparelho 
digestivo/ Doenças 
endócrinas, nutricionais ou 
metabólicas   

0,27 

Mentha 
piperita L. 

hortelã gases/má digestão/dor 
intestinal/náuseas/resfriado/gripe 

doenças do sistema 
digestivo/Certas doenças 
infecciosas ou parasitárias   

-0,09 

Mentha 
arvensis L. 

hortelã da 
folha grossa 

gripe certas doenças infecciosas 
ou parasitárias 

-0,82 

lectranthus 
coleoides 
Benth. 

Incenso anti-inflamatório certas doenças infecciosas 
ou parasitárias 

-0,91 

Ocimum 
minimum L. 

manjericão  rins/próstata doenças do aparelho 
geniturinário   

-0,73 

Origanum 
majorana L. 

manjerona dor de ouvido/dor no peito/próstata/ certas doenças infecciosas 
ou parasitárias/ Lesão, 
envenenamento ou certas 
outras consequências de 
causas externas/ Doenças 
do aparelho geniturinário   

-0,64 
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Tetradenia 
riparia 
(Hochst.) 
N.E.Br. 

mirra dores musculares doenças do sistema 
músculo-esquelético ou do 
tecido conjuntivo   

-0,82 

Origanum 
vulgare L. 

orégano diabetes/inflamação doenças endócrinas, 
nutricionais ou metabólicas/ 
Certas doenças infecciosas 
ou parasitárias 

-0,82 

Pogostemon 
heyneanus 
Benth. 

oriza calmante/ansiedade transtornos mentais, 
comportamentais ou do 
neurodesenvolvimento   

-0,45 

Mentha 
suaveolens 
L 

hortelanzinho gripe/dor no estômago certas doenças infecciosas 
ou parasitárias/Doenças do 
sistema digestivo   

-0,91 

Mentha 
aquatica L 

vergamota dores estomacais/inflamação  doenças do sistema 
digestivo/Certas doenças 
infecciosas ou parasitárias   

-0,73 

 
 
 
LAURACEAE 

 

Cinnamomu
m 
zeylanicum 
Breun 

canela calmante/stress/diabetes transtornos mentais, 
comportamentais ou do 
neurodesenvolvimento/Doe
nças endócrinas, 
nutricionais ou metabólicas   

-0,45 

Laurus 
nobilis L. 

louro Ansiedade transtornos mentais, 
comportamentais ou do 
neurodesenvolvimento   

-0,45 

MALVACEAE Malva 
sylvestris L 

malva prisão de ventre/catarro/tosse/dor de garganta doenças do sistema 
digestivo/Certas doenças 
infecciosas ou parasitárias   

-0,55 

MELIACEAE Azadirachta 
indica A. 
Juss 

nim ou ninho diabetes doenças endócrinas, 
nutricionais ou metabólicas   

-0,91 

MORINGACEAE Moringa 
oleifera 
Lam. 

moringa diabetes/anti-inflamatório doenças endócrinas, 
nutricionais ou metabólicas/ 

-0,82 



51 
 

certas doenças infecciosas 
ou parasitárias 

MYRTACEAE Eucalyptus 
globules 
Labill. 

eucalipto gripe/resfriado/febre/dor de cabeça certas doenças infecciosas 
ou parasitárias 

-0,27 

PASSIFLORACEAE Passilora 
edulis Sims 

maracujá calmante transtornos mentais, 
comportamentais ou do 
neurodesenvolvimento   

-0,91 

 
 
POACEAE 

 

Cymbopogo
n citratus L. 
(DC.) Stapf 

capim limão dor de cabeça/dor de barriga/problemas 
intestinais/náuseas/cólicas/ansiedade 

certas doenças infecciosas 
ou parasitárias/Doenças do 
aparelho digestivo 

-0,27 

Cymbopogo
n nardus L. 
Rendle 

citronela irritação gerada pela picada de 
mosquito/repelente 

lesão, envenenamento ou 
certas outras 
consequências de causas 
externas (NE60 Efeitos 
nocivos de drogas, 
medicamentos ou 
substâncias biológicas, não 
classificados em outra 
parte) 

-0,82 

 
 
 
 
RUTACEAE 

 
 

Ruta 
graviolens L. 

arruda febre certas doenças infecciosas 
ou parasitárias  

-0,64 

Citrus 
sinenses L. 

laranja dores estomacais doenças do sistema 
digestivo 

-0,73 

Citrus 
aurantifolia 
L. 

lima pressão alta doenças do sistema 
circulatório   

-0,91 

Citrus 
limonum L. 

limão gripe certas doenças infecciosas 
ou parasitárias 

-0,91 

SOLONACEAE Capsicum 
frutescens 
L. 

pimenta ajuda na digestão/fortalece o sistema 
imunológico 

doenças do sistema 
digestivo/Doenças do 
sistema imunológico     

-0,73 

VERBENACEAE  Lippia alba 
(Mill.) 

erva cidreira calmante/problemas digestivos transtornos mentais, 
comportamentais ou do 

-0,55 
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N.E.Br. ex 
P. Wilson 

neurodesenvolvimento/Doe
nças do sistema digestivo     

XANLHORRHOEAC
EAE 

Aloe vera L. babosa câncer/queda de cabelo/saúde dos 
cabelos/queimaduras/feridas na 
pele/inflamação/gastrite 

neoplasias/doenças da 
pele/Lesão, envenenamento 
ou certas outras 
consequências de causas 
externas/Certas doenças 
infecciosas ou 
parasitárias/Doenças do 
aparelho digestivo 

1,00 

ZINGIBERACEAE Zingiber 
officinale 
Roscoe 

gengibre inflamação na garganta/cólicas doenças do aparelho 
geniturinário   

-0,45 

 

Fonte: Autores, 2022.  
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              As plantas da família Lamiaceae por não apresentar características endêmicas 

podem ser encontradas em todas as regiões do país, sendo por isso consideradas 

cosmopolitas só não sendo vistas em locais de latitude e altitude elevadas. A família 

é formada por cerca de 7300 espécies, distribuídas em 236 gêneros, sendo 

encontradas principalmente em formações de vegetação aberta, em climas tropicais 

ou subtropicais (HARLEY et al. 2004).  

Mesmo diante da grande diversidade morfológica, seus representantes 

particularmente apresentam características peculiares. Uma característica típica dos 

representantes da família é a presença de óleos essenciais, que conferem a muitas 

espécies propriedades aromáticas e medicinais. Plantas como o alecrim (Rosmarinus 

officinalis L.), a hortelã (Mentha spp.), o orégano (Origanum vulgare L.), o manjericão 

(Ocimum basilicum L.), a lavanda (Lavandula angustifolia Mill.) se destacam como 

importantes espécies utilizadas também na indústria da culinária, perfumaria e 

também ornamentais a nível mundial (HARLEY et al., 2004). Tais características 

podem justificar a maior representatividade (13 espécies citadas) da família 

Lamiaceae quanto a utilização de suas espécies como plantas com propriedades 

medicinais na entrevista aplicada pelos alunos com seus responsáveis durante a 

sequência investigativa.  

           A grande representatividade da família Lamiaceae também foi verificada em 

outros trabalhos Etnobotânicos, tanto em ambiente escolar como fora dele (FREITAS 

et al., 2015; SILVA et al., 2015; OLIVEIRA; LUCENA, 2015; GOIS et al., 2016). 

           Com relação as plantas da família Asteraceae tivemos a segunda maior 

representatividade (9 citações) entre as plantas utilizadas como medicinais pelos 

responsáveis dos alunos. A família também é representada por espécies não 

endêmicas e de ampla distribuição por todas as regiões do país. É formada por 1.600 

gêneros e aproximadamente 23.000 espécies, sendo que no Brasil encontramos cerca 

de 2.000 espécies. São consideradas comuns em culturas anuais, perenes, pastos, 

beira de estrada e terrenos baldios (ROQUE et al, 2017). 

           A terceira família mais citada na entrevista foi a Rutaceae com 4 espécies entre 

as utilizadas como medicinais. Também formada por espécies não endêmicas e de 

fácil distribuição pelas regiões do Brasil. Possui 154 gêneros com cerca de 2100 

espécies, largamente distribuídas pelas regiões tropicais e temperadas do mundo. 
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São mais abundantes nas regiões tropicais e subtropicais (KUBITZKI et al., 2011). A 

característica mais marcante da família é a presença de pontuações translúcidas nas 

folhas, que correspondem a cavidades glandulares multicelulares produtoras de óleos 

essenciais aromáticos, típicos da família (METCALFE; CHALK ,1950). Rutaceae 

apresenta inúmeros representantes de interesse da medicina, a arruda (Ruta 

graveolens L.) por exemplo, fornece a rutina, princípio anti-espasmódico popular, mas 

também tóxica (PIRANI, 2015). 

  Foi calculado para cada espécie, o Valor de Consenso de Uso (UCs), este, 

mede o grau de concordância entre as informações com relação a uma espécie ser 

útil ou não. A partir dos dados obtidos, destacamos as plantas: Aloe vera L. (Babosa) 

com UCs= 1,00; seguida de Plectranthus barbatus Andrews. (Boldo) com UCs= 0,27 

e Mentha piperita L. (Hortelã) com UCs= 0,09 obtiveram os maiores valores de 

consenso de Uso. Silva et al., (2021) enfatiza que quanto maior for o valor de 

consenso maior é a semelhança de utilização entre as pessoas para a mesma planta, 

demonstrando como a espécie é bem conhecida localmente para a finalidade 

indicada, garantindo entre as espécies um certo potencial medicinal para estudos 

Etnofarmacológicos.  

As espécies receberam diferentes indicações terapêuticas, e, a partir dessas 

informações, foram alocadas em Categorias de Doenças segundo a OMS (CID-11) 

(Figura 4). As categorias que apresentaram o maior número de espécies utilizadas 

nos tratamentos foram: certas doenças infecciosas ou parasitárias/ CID/01 com 29 

espécies, seguida de doenças do sistema digestivo/ CID/13 com 10 espécies, 

doenças do aparelho geniturinário CID/16 e Transtornos mentais, comportamentais 

ou do neurodesenvolvimento / CID/06, ambos com 9 espécies. 

Tais resultados corroboram com os achados de Costa e Pereira (2016), em 

estudo Etnobotânico realizado com alunos e seus familiares sobre o uso de plantas 

medicinais em que as indicações terapêuticas principais foram para doenças 

infecciosas e parasitárias, doenças do sistema digestório, doenças geniturinárias, 

doenças do sistema nervoso e endócrino, doenças do sistema circulatório dentre 

outras. 

Lima, Pires e Vieira (2014), em estudos com comunidades em Rondônia sobre 

educação ambiental e plantas medicinais enfatizam que as doenças mais citadas 
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foram aquelas associadas a problemas de atenção primária da saúde em que as 

plantas são utilizadas no tratamento de doenças como gripe, resfriado e diarreia. 

 
Figura 4. Distribuição das plantas segundo Categorias de Doenças segundo a OMS (CID-11). 

Legenda: Certas doenças infecciosas ou parasitárias CID/01; Doenças do sistema digestivo CID/13; 

Doenças do aparelho geniturinário CID/16; Transtornos mentais, comportamentais ou do 

neurodesenvolvimento CID/06; Doenças do sistema respiratório CID/12; Doenças endócrinas, 

nutricionais ou metabólicas CID/05; Lesão, envenenamento ou certas outras consequências de 

causas externas CID/22; Doenças do sistema circulatório CID/11; Doenças do sistema músculo-

esquelético ou do tecido conjuntivo CID/15; Doenças da pele CID/14; Doenças do sangue ou órgãos 

formadores de sangue CID/03; Neoplasias CID/02; Distúrbios do sono-vigília CID/07. 

 
 

 

Fonte: Autores, 2022. 
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Para o preparo dos fitoterápicos, são utilizadas diversas partes das plantas, no 

caso desse estudo, a folha foi a parte da planta mais citada (62,95%), seguido da 

planta inteira (12,50%) e caule (8,48%), (Figura 5). 

Vários estudos demostram as folhas como principal parte utilizada na 

preparação de medicamentos domésticos (MAIA, 2016; ALMEIDA et al., 2017; 

MERHY; SANTOS, 2017; SANTOS et al., 2017), possivelmente pela maior 

durabilidade/quantidade na planta ao longo do tempo e consequentemente maior 

facilidade de obtenção (ALVES et al., 2008; MARIANO et al., 2013). 

 

Figura 5. Partes das plantas usadas no tratamento de doenças citadas pelos responsáveis dos 

discentes.  

 

 

Fonte: Autores, 2022.  

 

Com relação ao estado para uso das plantas (Figura 6), a forma verde (46,05%) 

foi a mais citada pelos entrevistados. Podemos destacar que a forma ideal de preparo 

das plantas em especial os chás a partir das folhas é através da infusão em que o 

material não é levado à fervura e sim é preparado a partir da adição de água quente, 
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sendo em seguida abafado e deixado em repouso para se extrair de forma correta o 

princípio ativo (Agência Nacional de Vigilância Sanitária {ANVISA}, 2021). 

 

Figura 6. Forma (estado) de preparo das plantas usadas no tratamento de doenças citadas pelos 

responsáveis dos discentes.  

 

 

Fonte: Autores, 2022. 

 

Com relação a forma (modo) de preparo das plantas utilizadas pelos 

responsáveis dos discentes temos a forma de chá (68,29%) como a principal e 

destacada forma de preparo (Figura 7).  

Pesquisas realizadas por Silva et al., (2015) mostram que existe uma ampla 

utilização de chás como medicamentos na cura de diversas enfermidades. Aguiar; 

Barros (2012) realizaram estudos na zona rural do Piauí e observaram que a maioria 

dos participantes da pesquisa preparavam as espécies medicinais na forma de chás. 

Vale lembrar que o chá é considerado a segunda bebida mais consumida a nível 

mundial e que além de seus benefícios terapêuticos na cura de diversas doenças 

também se destaca por suas propriedades aromáticas (KUJAWSKA, 2016). 
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Figura 7. Forma (modo) de preparo das plantas usadas no tratamento de doenças citadas pelos 

responsáveis dos discentes.  

 

 

Fonte: Autores, 2022.  

 

A principal forma de administração dos fitoterápicos é por meio da via oral 

(81,70%), seguida do uso tópico (12,95%), (Figura 8). Vieira e Leite (2018) e Starosta, 

(2020) também enfatizam serem esses os modos de administração mais frequentes. 

Pinho, (2019) e Garlet, (2019), associam a forma oral de utilização com a principal 

forma de uso que é na forma de chá. 
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Figura 8. Forma de administração dos fitoterápicos usados no tratamento de doenças citadas pelos 

responsáveis dos discentes.  
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Fonte: Autores, 2022.  

 

5.2  Etapa 3: Construção da horta medicinal na escola 

 

Essa etapa foi iniciada a partir da flexibilização “pós pandemia”, que permitiu a 

realização de encontros em grupos presenciais na escola.  

Durante a construção da horta medicinal (Figura 9), os 23 alunos divididos em 

grupos e sob orientação do pesquisador atuaram como protagonistas na preparação 

de cada uma das etapas a seguir: inicialmente foi feito a limpeza dos canteiros já 

existentes na escola para que em um segundo momento fosse feito a preparação e 

adubação do solo com a utilização de recursos naturais como esterco bovino e água 

para regar e preparar os canteiros para posterior plantio das 17 mudas de plantas 

medicinais que os próprios alunos trouxeram de suas casas a partir de informações 

coletadas de seus responsáveis durante a entrevista e que foram plantadas de acordo 

com o principal uso relatado, além de serem agrupadas de acordo com a categoria 
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das doenças segundo a OMS como já mencionado anteriormente. Vale destacar que 

a partir daí os alunos ainda em grupos se dividiram na manutenção constante desse 

importante instrumento de conhecimento Etnobotânico medicinal, botânico e de 

educação ambiental. 

Uma horta medicinal inserida no ambiente escolar representa um verdadeiro 

laboratório vivo para o desenvolvimento de atividades educacionais, ambientais e 

também ligadas a saúde, podendo com isso fazer uma perfeita ligação entre a teoria 

e a prática de maneira contextualizada e com isso contribuir no processo de ensino-

aprendizagem. Permite também fazer um estreitamento nas relações através da 

promoção do fazer coletivo e cooperado entre os agentes sociais envolvidos. 

Importante destacar que a educação ambiental pode levar a mudanças de hábitos e 

atitudes do indivíduo com relação ao seu ambiente natural (TAVARES; MOREIRA; 

LIMA, 2018). 

 

Figura 9: Fotos da construção da horta medicinal na escola. 
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Fonte: Autores, 2021.  

5.2  Etapa 4: Elaboração de uma cartilha medicinal com dados 

Etnobotânicos 

O conhecimento adquirido ao longo do trabalho serviu para a elaboração de 

uma cartilha por parte dos discentes envolvidos na pesquisa, a fim de que seja 

utilizada como ferramenta didática para o ensino de botânica e como importante 

instrumento de informação para o aluno e seus familiares quanto a utilização correta 

das plantas medicinais na elaboração de medicamentos alternativos, podendo ser 

compartilhada com a direção e com outros professores para que possam divulgar o 

conhecimento de forma mais ampla no ambiente escolar. 

Na cartilha foi abordado a foto da planta medicinal, nome popular, nome 

científico, indicação terapêutica, parte utilizada, estado para uso, modo de fazer e 

modo de usar.  A seguir, tem-se algumas fotos (Figuras 10, 11 e 12), da cartilha 

medicinal. 

 

Figura 10: Fotos de algumas plantas da horta e da cartilha. Legenda: A - Aloe vera L. (Babosa), B – 

Plectranthus barbatus Andrews. (Boldo), C - Citrus sinenses L. (Laranjeira), C -  Mentha piperita L. 

(Hortelã). 

 

          A                 B                 C                 D 

 



62 
 

Fonte: Autores, 2021.  

Figura 11: Algumas fotos da cartilha medicinal criada pelos alunos.  

 

                             

 

 

                            

 

Fonte: Autores, 2022.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao longo desta sequência didática os alunos realizaram investigações e 

debates a respeito de vários temos como: conhecimentos populares, conhecimentos 

botânicos e principalmente sobre conhecimentos Etnobotânicos de plantas 

medicinais, inclusive em conjuntos com seus familiares. Tais momentos permitiram 

uma melhor compreensão do conhecimento tradicional que seus familiares, em 

especial os mais velhos, carregam e com isso pudessem desenvolver estratégias 

capazes de investigar de que forma tais conhecimento são passados nos seus laços 

familiares e nas comunidades em que convivem. 

Fica evidenciado também na pesquisa que a as pessoas envolvidas tem pleno 

conhecimento sobre o tema e que a utilização de plantas no tratamento de patologias 

ainda configura como uma terapia significativa no tratamento de muitas doenças do 

dia a dia. Acreditamos que tal trabalho pode ter sido importante instrumento para que 

o assunto planta medicinais tinha sido mais discutido nas famílias envolvidas na 

pesquisa e com isso documentado o conhecimento popular, de forma que tal 

conhecimento não seja esquecido ao longo das gerações. 

Os dados mostram perfeitamente que a sequência didática aplicada se mostrou 

como eficiente recurso didático no processo de investigação a respeito da 

Etnobotânica das plantas medicinais na educação básica, conseguindo com isso 

documentar os saberes populares dentro do processo ensino aprendizagem que é o 

propósito principal desta pesquisa. 

Importante enfatizar que este trabalho pode servir de importante instrumento 

didático para que novas ações sobre a Etnobotânica de planta medicinais possam ser 

aplicadas por outros educadores interessados no tema em questão, uma vez que o 

tema proporciona práticas docentes aplicáveis para várias áreas do ensino básico. 

Destacamos que a organização da horta medicinal na escola pelos alunos, 

serviu de importante instrumento didático uma vez que a medida que as espécies 

medicinais eram plantadas vários temas como: técnicas de preparação do solo, tipos 
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de adubação, preservação da biodiversidade, importância das plantas medicinais 

eram colocados em discussão. Vale destacar que tais discussões foram de vital 

importância na elaboração da cartilha medicinal que resultou em um importante 

registro dos conhecimentos adquiridos pelos alunos ao longo da sequência didática. 

Diante disso concluímos que nossa sequência de procedimentos didáticos com 

suas respectivas atividades pode contribuir numa melhor aprendizagem dos 

conteúdos referentes a Etnobotânica das plantas medicinais dentro de um processo 

investigativo educacional que possibilitem ao aluno construir conhecimentos próprios 

que o levem a uma aprendizagem integrada a outras área de conhecimento. 
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8 PRODUTO 

 

8.1 Construção da horta medicinal na escola 

 

Essa etapa foi iniciada a partir da flexibilização “pós pandemia”, que permitiu a 

realização de encontros em grupos presenciais na escola. Utilizamos uma estrutura 

já pronta na escola em uma área denominada “quintal agroecológico”, empregada 

para pesquisas na área de botânica (Figura 9). Para a construção da horta, os alunos 

trouxeram de suas residências mudas de plantas com propriedades medicinais 

citadas nos questionários, estas, foram plantadas de acordo com o principal uso 

relatado pelos responsáveis dos alunos, além de serem agrupadas de acordo com a 

categorização das doenças segundo a (OMS, 2018).  

Durante a construção da horta medicinal os 23 alunos divididos em grupos e 

sob orientação do pesquisador atuaram como protagonistas na preparação de cada 

uma das etapas a seguir: inicialmente foi feito a limpeza dos canteiros já existentes 

na escola para que em um segundo momento fosse feito a preparação e adubação 

com a utilização de recursos naturais como esterco bovino e água para regar e 

preparar os canteiros para posterior plantio das mudas de plantas medicinais que os 

próprios alunos trouxeram de suas casas a partir de informações coletadas de seus 

responsáveis durante a entrevista e que foram plantadas de acordo com o principal 

uso relatado, além de serem agrupadas de acordo com a categoria das doenças 

segundo a OMS como já mencionado anteriormente. Vale destacar que a partir daí os 

alunos ainda em grupos se dividiram na manutenção constante desse importante 

instrumento de conhecimento Etnobotânico medicinal, botânico e de educação 

ambiental (Figuras 11, 12 e 13). 

Uma horta medicinal inserida no ambiente escolar representa um verdadeiro 

laboratório vivo para o desenvolvimento de atividades educacionais, ambientais e 

também ligadas a saúde, podendo com isso fazer uma perfeita ligação entre a teoria 

e a prática de maneira contextualizada e com isso contribuir no processo de ensino-

aprendizagem. Permite também fazer um estreitamento nas relações através da 

promoção do fazer coletivo e cooperado entre os agentes sociais envolvidos. 

Importante destacar que a educação ambiental pode levar a mudanças de hábitos e 
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atitudes do indivíduo com relação ao seu ambiente natural (TAVARES; MOREIRA; 

LIMA, 2018). 

 

Figura 12: Fotos da preparação dos canteiros da horta medicinal na escola. 

 

Fonte: Autores, 2021.  
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Figura 13: Fotos dos canteiros da horta medicinal na escola prontos para plantio. 

 

 

Fonte: Autores, 2021.  
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Figura 14: Fotos da horta medicinal na escola pronta. 

 

 

Fonte: Autores, 2022.  

 

8.2 Elaboração da cartilha de plantas medicinais 

 

O conhecimento adquirido ao longo do trabalho foi utilizado na elaboração de 

uma cartilha afim de que seja empregada como ferramenta didática para o ensino de 

botânica e como importante instrumento de informação para o aluno e seus familiares 

quanto a utilização correta das plantas medicinais, bem como na elaboração de 

medicamentos alternativos (Figura 14 e Apêndice F). 
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Figura 15: Fotos da Cartilha Medicinal. 

 

 

Fonte: Autores, 2022. 
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Apêndice A 

INSTRUMENTO PARA COLETA DE DADOS  

 

ENTREVISTA 01: Entrevista a ser aplicada aos alunos em sala de aula   
 

✔ Data da Entrevista: 

✔ Entrevista Nº: 

✔ Gênero: (  ) M (  ) F 

✔ Idade: 

 
1. CONCEPÇÕES DOS ALUNOS SOBRE O ENSINO DA BOTÂNICA NO 

AMBIENTE ESCOLAR 

 

I) O que é botânica? 

     _____________________________________________________________________ 

 

II) Você considera o estudo da botânica importante para sua vida? Justifique. 

(   ) sim                       (   ) não 

     _____________________________________________________________________ 

 

III) Sobre suas aulas de botânica, marque com um “X” a frequência dos recursos 

utilizados: 

 

                    Metodologia Sempre   Quase 

sempre 

  Às 

vezes 

Nunca 

Aulas práticas no laboratório ou sala de aula     

Aulas de campo (jardins, parques, áreas 

naturais, etc.) 

    

Organização de horta na escola     

Livro didático     

Cartazes /pôsteres     
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Materiais diferenciados como jogos, poesias, 

músicas, teatro. 

    

Trabalhos de pesquisa sobre a flora/vegetação 

do MA 

    

Outros instrumentos de ensino 

Ex:_____________________ 

    

 

IV) Com qual dos recursos acima sua motivação para a aprendizagem de botânica seria 

melhor? Justifique. 
_____________________________________________________________________ 

 

V) Complete brevemente a tabela abaixo: 
 

                 Estrutura/processo                    Função 
Raiz  

Caule  

Folha  

Flor  

Fruto  

Semente  

Fotossíntese  

 

VI) Os grupos vegetais podem ser classificados em algas, briófitas, pteridófitas, 

gimnospermas e angiospermas através de uma série de critérios, entre eles suas 

semelhanças e diferenças anatômicas, reprodutivas, etc. 
Sobre os grupos vegetais, responda: 

(   ) Não lembro de ter estudado esse assunto 

(   ) Já estudei, mas não lembro das diferenças existentes entre eles 
(   ) Já estudei os grupos vegetais e lembro de alguns critérios para a classificação. 
 

2. DADOS ETNOBOTÂNICOS 

 

I)  Para você, o que são plantas medicinais? 

 ____________________________________________________________________ 

 

 II)  Você acha que o conteúdo referente a Etnobotânica (plantas medicinais) deve ser 

abordado de forma complementar no conteúdo de botânica na escola?   

(    ) não                   (    ) sim 

Por quê? 

_____________________________________________________________________ 
 

III)  A aquisição de conhecimento sobre plantas medicinais contribui para sua formação 

escolar?  
        (    ) não                   (    ) sim. 
        Por quê? 

IV)  Escreva abaixo as plantas medicinais que você conhece. 
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Apêndice B 

INSTRUMENTO PARA COLETA DE DADOS 

 

Entrevista 02: CONSTRUINDO MEMÓRIAS 

 

Entrevista 02: entrevista a ser aplicada ao familiar que detém o conhecimento sobre plantas 

medicinais.  
Nota: escolha uma pessoa de seu convívio que mais utilize plantas medicinais para responder 

essa pesquisa. 

 

 

01. Número do entrevistado:____________________________________________________ 

 

02. Gênero:__________ 
 

03. Idade:___________ 

 

04. Relação de parentesco: 

(   ) Pai                            (   ) Mãe                               (   ) Avó                            (   ) Avô                                                    

(   ) Irmão(ã)                   (   )Outros:______________________________________________ 
 

05. Escolaridade: 

(   ) Sem escolaridade                             (   )Ensino fundamental 
(   ) Ensino médio                                   (   ) Ensino superior 
(   ) outros:__________________________________________________________________ 
 

06. Quanto tempo mora na residência:_____________________________________________ 
 

07. Você utiliza plantas medicinais? 

(   ) sim                              (   ) não 
 

08. Liste o nome de 10 plantas medicinais que você conhece e utiliza, juntamente com as 

outras informações solicitadas.
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Se a planta apresentar vários usos, você pode repetir o nome da planta na próxima linha da tabela e indicar o novo uso, sempre 

preenchendo as informações seguintes, porém esse novo uso não será contabilizado como uma nova planta, assim você deve preencher com 

10 plantas diferentes.  
Nome 

popular da 

planta 

Indicação 

doença (s) a ser 

(em) tratada(s) 

Contra indicação  Parte 

usada 

Estado 

Para 

Uso 

Modo de 

fazer 

Administração: Há cultivo em 

casa? 

1  []homem           []mulher  

[]adulto             []idoso 

[]gestante          []lactante  
[]alimentação    []medicamentos  

[]outro 

[]raiz          []folha  

[]caule        []flor  

[ ]fruto        []semente  
[ ]inteiro 

[]seca  

[]verde  

[]seca e verde. 

[]maceração 

[]lambedor 

[]chá  

[]suco 

[] óleo 

[] outro 

[]uso tópico 

[]via oral 

[]inalação 

[]uso retal 

[]outro 

 

2  []homem           []mulher  

[]adulto             []idoso 

[]gestante          []lactante  
[]alimentação    []medicamentos  
[]outro 

[]raiz           []folha  

[]caule         []flor  

[ ]fruto         []semente  

[ ]inteiro 

[]seca  

[]verde  
[]seca e verde. 

[]maceração 

[]lambedor 

[]chá  

[]suco 

[] óleo 

[] outro 

[]uso tópico  

[]via oral 

[]inalação 

[]uso retal 

[]outro 

 

3  []homem           []mulher  

[]adulto             []idoso 

[]gestante          []lactante  

[]alimentação    []medicamentos  
[]outro 

[]raiz            []folha  

[]caule          []flor  

[ ]fruto          []semente  

[ ]inteiro 

[]seca  

[]verde  
[]seca e verde. 

[]maceração 

[]lambedor 

[]chá  

[]suco 

[] óleo 

[] outro 

[]uso tópico  

[]via oral 

[]inalação 

[]uso retal 

[]outro 

 

4  []homem           []mulher  
[]adulto             []idoso 

[]gestante          []lactante  

[]alimentação    []medicamentos  
[]outro 

[]raiz             []folha  
[]caule           []flor  

[ ]fruto          []semente  

[ ]inteiro 

[]seca  

[]verde  

[]seca e verde. 

[]maceração 

[]lambedor 

[]chá  
[]suco 

[] óleo 

[] outro 

[]uso tópico  

[]via oral 

[]inalação 

[]uso retal 

[]outro 

 

5  []homem           []mulher  
[]adulto             []idoso 

[]gestante          []lactante  

[]alimentação    []medicamentos  

[]outro 

[]raiz            []folha  
[]caule          []flor  

[ ]fruto          []semente  

[ ]inteiro 

[]seca  

[]verde  

[]seca e verde. 

[]maceração 

[]lambedor 

[]chá  
[]suco 

[] óleo 

[] outro 

[]uso tópico  

[]via oral 

[]inalação 

[]uso retal 

[]outro 
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Nome 

popular da 

planta 

Indicação Contra indicação  Parte 

usada 

Estado 

Para 

Uso 

Modo de 

fazer 

Administração: Há cultivo em 

casa? 

6  []homem           []mulher  

[]adulto             []idoso 

[]gestante          []lactante  

[]alimentação    []medicamentos  

[]outro 

[]raiz            []folha  
[]caule          []flor  

[ ]fruto          []semente  

[ ]inteiro 

[]seca  

[]verde  

[]seca e verde. 

[]maceração 

[]lambedor 

[]chá  
[]suco 

[] óleo 

[] outro 

[]uso tópico 

[]via oral 

[]inalação 

[]uso retal 

[]outro 

 

7  []homem           []mulher  
[]adulto             []idoso 

[]gestante          []lactante  

[]alimentação    []medicamentos  

[]outro 

[]raiz            []folha  
[]caule          []flor  
[ ]fruto          []semente  

[ ]inteiro 

[]seca  

[]verde  

[]seca e verde. 

[]maceração 

[]lambedor 

[]chá  
[]suco 

[] óleo 

[] outro 

[]uso tópico  

[]via oral 

[]inalação 

[]uso retal 

[]outro 

 

8  []homem           []mulher  

[]adulto             []idoso 

[]gestante          []lactante  

[]alimentação    []medicamentos  

[]outro 

[]raiz             []folha  

[]caule           []flor  
[ ]fruto           []semente  

[ ]inteiro 

[]seca  

[]verde  

[]seca e verde. 

[]maceração 

[]lambedor 

[]chá  

[]suco 

[] óleo 
[] outro 

[]uso tópico  

[]via oral 

[]inalação 

[]uso retal 

[]outro 

 

9  []homem           []mulher  

[]adulto             []idoso 
[]gestante          []lactante  

[]alimentação    []medicamentos  

[]outro 

[]raiz            []folha  

[]caule          []flor  
[ ]fruto          []semente  
[ ]inteiro 

[]seca  

[]verde  

[]seca e verde. 

[]maceração 

[]lambedor 

[]chá  

[]suco 

[] óleo 

[] outro 

[]uso tópico  

[]via oral 

[]inalação 

[]uso retal 

[]outro 

 

10  []homem           []mulher  

[]adulto             []idoso 

[]gestante          []lactante  
[]alimentação    []medicamentos  

[]outro 

[]raiz            []folha  

[]caule          []flor  

[ ]fruto           []semente  
[ ]inteiro 

[]seca  

[]verde  

[]seca e verde. 

[]maceração 

[]lambedor 

[]chá  

[]suco 

[] óleo 

[] outro 

[]uso tópico  
[]via oral 

[]inalação 
[]uso retal 

[]outro 
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09. Qual o local de aquisição das plantas? 

(   ) Quintal                                                (   ) Vizinho 
(   ) Feiras                                                  (   ) Lojas especializadas 

(   ) outro:__________________________________________________________________ 
 

10. Qual o motivo da utilização? 

(   ) Fácil cultivo                                     (   ) Baixo custo 
(   ) Efeito desejado                                (   ) Sem contra indicação 
(   ) fatores culturais 

outros:_________________________________________________________________ 
 

11. Como você adquiriu o conhecimento sobre as plantas utilizadas? 
(   ) familiares ( de geração para geração) 

(   ) conversa com outras pessoas 

(   ) livros / revistas 
(   ) outros:_____________________________________________________________ 

 

12. Em caso de doença, qual a sua primeira providência? 
(   ) Usa plantas medicinais 

(   ) Procura o médico 

(   ) outros:_____________________________________________________________ 
 

13. Você repassa seu conhecimento sobre plantas medicinais para o aluno que está lhe 

entrevistando?  
(   ) Sim, sempre que ele(a) está doente 

(   ) Sim, em conversas informais 

(   ) Não conversamos sobre a utilização de plantas medicinais  
 

14. Você acha que esse conhecimento sobre plantas medicinais deve ser repassado para as 

gerações seguintes? Por quê?  
___________________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 
 

15.  Utiliza plantas medicinais em algum ritual religioso para a cura de doenças?   

(   ) não 

(   ) sim, Quais? Como funciona o ritual? 
___________________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 
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Apêndice C 

TCLE DO ALUNO 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

 

Título do estudo: ESTUDO ETNOBOTÂNICO NA EDUCAÇÃO BÁSICA: TRADIÇÃO 

E SABER POPULAR NO PROCESSO DE ENSINO – APRENDIZAGEM. 

Pesquisador(es) responsável (is): Kelly Polyana Pereira dos Santos (orientadora) e 

Márcio Feres Leite (orientado). 

Instituição/Departamento: Universidade Estadual do Piauí (UESPI)/Campus 

Jesualdo Cavalcanti Barros 

Telefone para contato: (86) 99806-6138   

Local da coleta de dados: São Luís (MA). 

 

Prezado(s) Pai(s): 

O seu filho(a) está sendo convidado(a) a participar, como voluntário, em 

uma pesquisa de ensino que será executada pelo mestrando Márcio Feres Leite. 

Você precisa autorizar ou não a participação do seu filho(a) no presente estudo. Por 

favor, não se apresse em tomar a decisão. Leia cuidadosamente o que se segue e 

pergunte ao responsável pelo estudo qualquer dúvida que você tiver. 

Após ser esclarecido(a) sobre as informações a seguir, no caso de autorizar 

a participação do seu filho(a) em fazer parte do estudo, assine ao final deste 

documento, que está em duas vias. Uma delas é sua e a outra é do pesquisador 

responsável. Em caso de recusa, o seu filho(a) não será penalizado(a) de forma 

alguma. 

           Objetivo do estudo: realizar o levantamento das plantas medicinais 

utilizadas pelos alunos e familiares do Colégio Universitário - Escola de Aplicação da 

Universidade Federal do Maranhão, destacando a indicação terapêutica, parte 

utilizada, bem como classificá-las de acordo com a Organização Mundial da Saúde 

OMS (2000), mediante os sistemas corporais em que atuam, promovendo com isso o 
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resgate do conhecimento popular sobre o assunto, além de servir de motivação para 

o ensino de botânica na disciplina de biologia da referida escola. 

Procedimentos: o seu filho(a) irá participar de um levantamento dos 

conhecimentos prévios e do seu cotidiano sobre Etnobotânica de plantas medicinais. 

O seu filho(a) irá participar de palestras e seminários sobre botânica e Etnobotânicas 

das plantas medicinais para facilitar o conteúdo a ser abordado durante as aulas. 

Ele(a) também responderá um questionário para avaliar o nível de conhecimento 

sobre as plantas medicinais e participará da construção de uma horta de plantas 

medicinais na escola, bem como da elaboração de uma cartilha didática sobre tais 

plantas ao longo do trabalho.  

Benefícios: a participação do seu filho trará maior compreensão e 

entendimento com relação a botânica e a Etnobotânica das plantas medicinais; 

despertará a parte investigativa do seu filho no momento da realização das atividades 

e o contato com práticas de pesquisas, que irá despertar/resgatar juntamente com 

seus familiares, saberes populares importantes quanto a utilização das plantas 

medicinais na elaboração de medicamentos alternativos. Além disso, atividades 

respondidas pelo seu filho e os debates participados por ele, nos ajudarão a verificar 

se a metodologia que está sendo avaliada ampliará o nível de interesse e 

conhecimento do seu filho, o que permitirá a utilização na escola de uma nova 

metodologia de ensino e aprendizagem. Outro ponto muito importante, será a 

participação do seu filho(a) na construção de uma horta medicinal e na criação de 

uma cartilha informativa sobre plantas medicinais que será compartilhada com a 

direção e com outros professores para que possam divulgar o conhecimento de forma 

mais ampla na escola. 

O risco que pode existir nesta pesquisa é o desconforto ou constrangimento 

do seu filho(a) em responder às perguntas contidas no questionário. Contudo, o 

pesquisador estará preparado para sanar tal situação e informar a ele(a) sobre o sigilo 

total e a não identificação dos participantes necessários à execução da pesquisa e 

que as informações não serão divulgadas, conforme Resolução CNS 466/12. 

Você não terá despesa nenhuma com o projeto, já que todos os materiais 

necessários para a execução serão custeados pelos pesquisadores. As informações 

fornecidas pelo seu filho(a) terão privacidade garantida pelos pesquisadores 
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responsáveis. Ele(a) não será identificado(a) em nenhum momento, mesmo quando 

os resultados desta pesquisa forem divulgados em qualquer forma. 

Em qualquer etapa da pesquisa, você e seu filho(a) terão acesso ao 

pesquisador responsável pela presente pesquisa para esclarecimento de eventuais 

dúvidas e fica livre para desistir de participar da pesquisa a qualquer momento sem 

nenhum prejuízo. A qualquer momento (antes ou durante a mesma), o seu filho(a) 

pode recusar a continuar participando da pesquisa em referência, sem penalidades 

e/ou prejuízos, retirando o seu consentimento. 

O termo apresentado está nas normas do Comitê de Ética de Pesquisa 

(CEP) das Instituições de Ensino Superior - IES. Ressalta-se que caso aceite as 

condições, por gentileza assinar o termo de consentimento, bem como rubricar as 

outras páginas. 

 

_______________________________________________ 

Responsável pelo participante da pesquisa 

São Luís – MA, _____/_____/________ 

 

_______________________________________________ 

Participante da pesquisa 

São Luís – MA, _____/_____/________ 

 

_______________________________________________ 

Márcio Feres Leite 

CPF: 417.756.863-53 

  
_____________________________________ 

Kelly Polyana Pereira dos Santos 

CPF: 026.764.053-65 

Contato do Pesquisador(a) Participante: (96) 99806-6138 

E-Mail: kellypolyana@cte.uespi.br 

Contato do Pesquisador(a) Responsável: (98) 99178-4086 / (98) 99224-6463 

E-Mail: leitemf64@hotmail.com 

mailto:kellypolyana@cte.uespi.br
mailto:leitemf64@hotmail.com
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Apêndice D 

TCLE DO RESPONSÁVEL 

 

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

 

Título do estudo: ESTUDO ETNOBOTÂNICO NA EDUCAÇÃO BÁSICA: TRADIÇÃO 

E SABER POPULAR NO PROCESSO DE ENSINO – APRENDIZAGEM. 

Pesquisador(es) responsável (is): Kelly Polyana Pereira dos Santos (orientadora) e 

Márcio Feres Leite (orientado). 

Instituição/Departamento: Universidade Estadual do Piauí (UESPI)/Campus 

Jesualdo Cavalcanti Barros 

Telefone para contato: (86) 99806-6138   

Local da coleta de dados: São Luís (MA). 

 

Prezado(s) Pai(s): 

O seu filho(a) está sendo convidado(a) a participar, como voluntário, em 

uma pesquisa de ensino que será executada pelo mestrando Márcio Feres Leite. 

Você precisa autorizar ou não a participação do seu filho(a) no presente estudo. Por 

favor, não se apresse em tomar a decisão. Leia cuidadosamente o que se segue e 

pergunte ao responsável pelo estudo qualquer dúvida que você tiver. 

Após ser esclarecido(a) sobre as informações a seguir, no caso de autorizar 

a participação do seu filho(a) em fazer parte do estudo, assine ao final deste 

documento, que está em duas vias. Uma delas é sua e a outra é do pesquisador 

responsável. Em caso de recusa, o seu filho(a) não será penalizado(a) de forma 

alguma. 

           Objetivo do estudo: realizar o levantamento das plantas medicinais 

utilizadas pelos alunos e familiares do Colégio Universitário - Escola de Aplicação da 

Universidade Federal do Maranhão, destacando a indicação terapêutica, parte 
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utilizada, bem como classificá-las de acordo com a Organização Mundial da Saúde 

OMS (2000), mediante os sistemas corporais em que atuam, promovendo com isso o 

resgate do conhecimento popular sobre o assunto, além de servir de motivação para 

o ensino de botânica na disciplina de biologia da referida escola. 

Procedimentos: o seu filho(a) irá participar de um levantamento dos 

conhecimentos prévios e do seu cotidiano sobre Etnobotânica de plantas medicinais. 

O seu filho(a) irá participar de palestras e seminários sobre botânica e Etnobotânicas 

das plantas medicinais para facilitar o conteúdo a ser abordado durante as aulas. 

Ele(a) também responderá um questionário para avaliar o nível de conhecimento 

sobre as plantas medicinais e participará da construção de uma horta de plantas 

medicinais na escola, bem como da elaboração de uma cartilha didática sobre tais 

plantas ao longo do trabalho.  

Benefícios: a participação do seu filho trará maior compreensão e 

entendimento com relação a botânica e a Etnobotânica das plantas medicinais; 

despertará a parte investigativa do seu filho no momento da realização das atividades 

e o contato com práticas de pesquisas, que irá despertar/resgatar juntamente com 

seus familiares, saberes populares importantes quanto a utilização das plantas 

medicinais na elaboração de medicamentos alternativos. Além disso, atividades 

respondidas pelo seu filho e os debates participados por ele, nos ajudarão a verificar 

se a metodologia que está sendo avaliada ampliará o nível de interesse e 

conhecimento do seu filho, o que permitirá a utilização na escola de uma nova 

metodologia de ensino e aprendizagem. Outro ponto muito importante, será a 

participação do seu filho(a) na construção de uma horta medicinal e na criação de 

uma cartilha informativa sobre plantas medicinais que será compartilhada com a 

direção e com outros professores para que possam divulgar o conhecimento de forma 

mais ampla na escola. 

O risco que pode existir nesta pesquisa é o desconforto ou constrangimento 

do seu filho(a) em responder às perguntas contidas no questionário. Contudo, o 

pesquisador estará preparado para sanar tal situação e informar a ele(a) sobre o sigilo 

total e a não identificação dos participantes necessários à execução da pesquisa e 

que as informações não serão divulgadas, conforme Resolução CNS 466/12. 
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Você não terá despesa nenhuma com o projeto, já que todos os materiais 

necessários para a execução serão custeados pelos pesquisadores. As informações 

fornecidas pelo seu filho(a) terão privacidade garantida pelos pesquisadores 

responsáveis. Ele(a) não será identificado(a) em nenhum momento, mesmo quando 

os resultados desta pesquisa forem divulgados em qualquer forma. 

Em qualquer etapa da pesquisa, você e seu filho(a) terão acesso ao 

pesquisador responsável pela presente pesquisa para esclarecimento de eventuais 

dúvidas e fica livre para desistir de participar da pesquisa a qualquer momento sem 

nenhum prejuízo. A qualquer momento (antes ou durante a mesma), o seu filho(a) 

pode recusar a continuar participando da pesquisa em referência, sem penalidades 

e/ou prejuízos, retirando o seu consentimento. 

O termo apresentado está nas normas do Comitê de Ética de Pesquisa 

(CEP) das Instituições de Ensino Superior - IES. Ressalta-se que caso aceite as 

condições, por gentileza assinar o termo de consentimento, bem como rubricar as 

outras páginas. 

_____________________________________________ 

Responsável pelo participante da pesquisa 

São Luís – MA, _____/_____/________ 

_______________________________________________ 

Participante da pesquisa 

São Luís – MA, _____/_____/ 

_______________________________________________ 

Márcio Feres Leite 

CPF: 417.756.863-53 

  
_____________________________________ 

Kelly Polyana Pereira dos Santos 

CPF: 026.764.053-65 

Contato do Pesquisador(a) Participante: (96) 99806-6138 

E-Mail: kellypolyana@cte.uespi.br 

Contato do Pesquisador(a) Responsável: (98) 99178-4086 / (98) 99224-6463 

E-Mail: leitemf64@hotmail.com 

mailto:kellypolyana@cte.uespi.br
mailto:leitemf64@hotmail.com
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Apêndice E 

TALE 

 

Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) 

 

Título do estudo: ESTUDO ETNOBOTÂNICO NA EDUCAÇÃO BÁSICA: TRADIÇÃO 

E SABER POPULAR NO PROCESSO DE ENSINO – APRENDIZAGEM. 

Pesquisador(es) responsável (is): Kelly Polyana Pereira dos Santos (orientadora) e 

Márcio Feres Leite (orientado). 

Você está sendo convidado a participar da pesquisa ESTUDO 

ETNOBOTÂNICO NA EDUCAÇÃO BÁSICA: TRADIÇÃO E SABER POPULAR NO 

PROCESSO DE ENSINO - APRENDIZAGEM, coordenada pela professora Kelly 

Polyana Pereira dos Santos e executada pelo mestrando Márcio Feres Leite. A 

pesquisa tem como objetivo realizar o levantamento das plantas medicinais utilizadas 

pelos alunos e familiares do Colégio Universitário - Escola de Aplicação da 

Universidade Federal do Maranhão, destacando a indicação terapêutica, parte 

utilizada, bem como classificá-las de acordo com a Organização Mundial da Saúde 

OMS (2000), mediante os sistemas corporais em que atuam, promovendo com isso o 

resgate do conhecimento popular sobre o assunto, além de servir de motivação para 

o ensino de botânica na disciplina de biologia da referida escola. Você só precisa 

participar da pesquisa se quiser, é um direito seu e não terá nenhum problema se 

desistir.  

Você irá participar de um levantamento dos conhecimentos prévios e do 

seu cotidiano sobre Etnobotânica de plantas medicinais. Irá participar de palestras e 

seminários sobre botânica e Etnobotânica das plantas medicinais para facilitar o 

conteúdo a ser abordado durante as aulas. Também responderá um questionário para 

avaliar o nível de conhecimento sobre as plantas medicinais e participará da 

construção de uma horta de plantas medicinais na escola, bem como da elaboração 

de uma cartilha didática sobre tais plantas ao longo do trabalho.  
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A sua participação trará benefícios através de uma maior compreensão e 

entendimento com relação a botânica e a Etnobotânica das plantas medicinais; 

despertará seu processo investigativo durante a realização das atividades, 

promovendo o resgate juntamente com seus familiares, de saberes populares 

importantes quanto a utilização das plantas medicinais na elaboração de 

medicamentos alternativos. Além disso, as atividades respondidas e a participação 

nos debates, nos ajudarão a verificar se a metodologia que está sendo avaliada 

ampliará o seu nível de interesse e conhecimento, o que permitirá a utilização na 

escola de uma nova metodologia de ensino e aprendizagem. Outro ponto muito 

importante, será a sua participação na construção de uma horta medicinal e na criação 

de uma cartilha informativa sobre plantas medicinais que será compartilhada com a 

direção e com outros professores para que possam divulgar o conhecimento de forma 

mais ampla na escola. 

O risco que pode existir nesta pesquisa é o seu desconforto ou 

constrangimento em responder às perguntas contidas no questionário. Contudo, o 

pesquisador estará preparado para sanar tal situação e informar a você sobre o sigilo 

e a não identificação dos participantes necessários à execução da pesquisa, conforme 

Resolução CNS 466/12. 

Você não terá despesa nenhuma com o projeto, já que todos os materiais 

necessários para a execução serão custeados pelos pesquisadores. 

As informações fornecidas por você terão privacidade garantida pelos 

pesquisadores responsáveis. Em nenhum momento você será identificado, mesmo 

quando os resultados desta pesquisa forem divulgados em qualquer forma. 

Em qualquer etapa da pesquisa, você terá acesso ao pesquisador 

responsável pela presente pesquisa para esclarecimento de eventuais dúvidas e fica 

livre para desistir de participar da pesquisa a qualquer momento sem nenhum 

prejuízo. 

A qualquer momento (antes ou durante a mesma) você pode recusar a 

continuar participando da pesquisa em referência, sem penalidades e/ou prejuízos, 

retirando o seu consentimento. 
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O termo apresentado está nas normas do Comitê de Ética de Pesquisa 

(CEP) das Instituições de Ensino Superior - IES. Ressalta-se que caso aceite as 

condições, por gentileza assinar o termo de consentimento, bem como rubricar as 

outras páginas. 

 

 

____________________________________________ 

Participante da pesquisa 

São Luís – MA, _____/_____/________ 

 

 

 

_______________________________________________ 

Márcio Feres Leite 

CPF: 417.756.863-53 

 

 

_____________________________________ 

Kelly Polyana Pereira dos Santos 

CPF: 026.764.053-65 

 

 

Contato do Pesquisador(a) Participante: (96) 99806-6138 

E-Mail: kellypolyana@cte.uespi.br 

Contato do Pesquisador(a) Responsável: (98) 99178-4086 / (98) 99224-6463 

E-Mail: leitemf64@hotmail.com 

 

 

 

 

 

mailto:kellypolyana@cte.uespi.br
mailto:leitemf64@hotmail.com
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Apêndice F 

CARTILHA 

 

 

Fonte: Autores, 2022
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Anexo A 

APROVAÇÃO DO CEP 

PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 

DADOS DO PROJETO DE PESQUISA 

Título da Pesquisa: Biológicas  

Pesquisador: MARCIO FERES LEITE  

Área Temática: 

Versão: 2 

CAAE: 44537221.8.0000.5209 

Instituição Proponente: Universidade Estadual do Piauí – UESPI 

Patrocinador Principal: Financiamento Próprio 

DADOS DO PARECER 

Número do Parecer: 4.679.742 

Apresentação do Projeto: 

Este projeto está cadastrado no SISGEN (Conselho de Gestão do Patrimônio 

Genético), cadastro AF77686. A escola onde o trabalho será desenvolvido está 

localizada no Campus Universitário do Bacanga, na cidade de São Luís- MA. O 

trabalho será realizado com 34 alunos da turma do 2º D do ensino médio/técnico da 

escola, com idades entre 17 e 19 anos. Serão realizados com os alunos da escola, 

palestras presenciais ou via google meet com recursos audiovisuais em que serão 

discutidas as formas de utilização das plantas pelo homem. Ao final das palestras, os 

alunos serão submetidos a entrevistas via Google forms, semiestruturadas com 

questões abertas e fechadas, (BERNARD, 1988). Tais entrevistas serão realizadas 
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mediante TCLE (Termo de Consentimento Livre e Esclarecido) e também mediante o 

TALE para os alunos menores de 18 anos. Os alunos receberão através do Google 

forms uma entrevista Etnobotânica. O aluno deverá escolher a pessoa de seu convívio 

que mais utiliza plantas medicinais e fazer um levantamento das espécies utilizadas 

por eles, assim como as indicações, partes utilizadas e o modo de preparo. Também 

responderá um questionário para avaliar o nível de conhecimento sobre as plantas 

medicinais e participará da construção de uma horta de plantas medicinais na escola, 

bem como da elaboração de uma cartilha didática sobre tais plantas ao longo do 

trabalho. Os dados coletados serão analisados qualitativamente e quantitativamente. 

 

V 

Objetivo da Pesquisa: 

Objetivo Primário: 

• Realizar o levantamento das plantas medicinais utilizadas pelos alunos e familiares 

de uma escola da rede federal de ensino de São Luís - Maranhão, destacando a 

indicação terapêutica, parte utilizada, bem como classificá-las de acordo com a 

Organização Mundial da Saúde OMS (2018 

-  CID-11), mediante os sistemas corporais em que atuam, promovendo com isso o 

resgate do conhecimento popular sobre o assunto, além de servir de motivação para 

o ensino de botânica na disciplina de biologia da referida escola. 

Objetivo Secundário: 

• Compreender a distribuição do saber tradicional entre a família e os discentes; 

• Desenvolver um canteiro de plantas medicinais na escola a partir dos conhecimentos 

resgatados e adquiridos pelos alunos de uma escola da rede federal de ensino de 

São Luís - Maranhão ao longo do trabalho; 

• Elaborar uma cartilha didática sobre plantas medicinais a partir dos conhecimentos 

resgatados e adquiridos pelos alunos de uma escola da rede federal de ensino de 

São Luís - Maranhão ao longo do trabalho. 

Avaliação dos Riscos e Benefícios: 
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A sua participação trará benefícios através de uma maior compreensão e 

entendimento com relação a botânica e a Etnobotânica das plantas medicinais; 

despertará seu processo investigativo durante a realização das atividades, 

promovendo o resgate juntamente com seus familiares, de saberes populares 

importantes quanto a utilização das plantas medicinais na elaboração de 

medicamentos alternativos. Além disso, as atividades respondidas e a participação 

nos debates, nos ajudarão a verificar se a metodologia que está sendo avaliada 

ampliará o seu nível de interesse e conhecimento, o que permitirá a utilização na 

escola de uma nova metodologia de ensino e aprendizagem. Outro ponto muito 

importante, será a sua participação na construção de uma horta medicinal e na criação 

de uma cartilha informativa sobre plantas medicinais que será compartilhada com a 

direção e com outros professores para que possam divulgar o conhecimento de forma 

mais ampla na escola. O risco que pode existir nesta pesquisa é o seu desconforto ou 

constrangimento em responder às perguntas contidas no questionário. Contudo, o 

pesquisador estará preparado para sanar tal situação e informar a você sobre o sigilo 

e a não identificação dos participantes necessários à execução da pesquisa, conforme 

Resolução CNS 466/12.Você não terá despesa nenhuma com o projeto, já que todos 

os materiais necessários para a execução serão custeados pelos pesquisadores. As 

informações fornecidas por você terão privacidade garantida pelos pesquisadores 

responsáveis. Em nenhum momento você será identificado, mesmo quando os 

resultados desta pesquisa forem divulgados em qualquer forma. Em qualquer etapa 

da pesquisa, você terá acesso ao pesquisador responsável pela presente pesquisa 

para esclarecimento de eventuais dúvidas e fica livre para desistir de participar da 

pesquisa a qualquer momento sem nenhum prejuízo. A qualquer momento (antes ou 

durante a mesma) você pode recusar a continuar participando da pesquisa em 

referência, sem penalidades e/ou prejuízos, retirando o seu consentimento. 

 

Comentários e Considerações sobre a Pesquisa: 

 

Pesquisa viável e de grande alcance social. 

 

Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória: 
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Foram apresentados: 

Folha de Rosto preenchida, assinada, carimbada e datada. 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) em linguagem clara e objetiva 

com todos os aspectos metodológicos a serem executados e/ou Termo de 

Assentimento (para menor de idade ou incapaz); 

Declaração da Instituição e Infra-estrutura em papel timbrado da instituição, 

carimbada, datada e assinada; 

Projeto de pesquisa na íntegra (word/pdf); 

Instrumento de coleta de dados EM ARQUIVO 

SEPARADO(questionário/entrevista/formulário/roteiro); 

Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações: 

De acordo com a análise, conforme a Resolução CNS/MS Nº466/12 e seus 

complementares, o presente projeto de pesquisa apresenta o parecer APROVADO 

por apresentar todas as solicitações indicadas na versão anterior (ajuste de TCLE e 

TALE, forma de assistência, sigilo da instituição) 

Considerações Finais a critério do CEP: 

APRESENTAR/ENVIAR O RELATÓRIO FINAL APÓS O TÉRMINO DA PESQUISA. 

Este parecer foi elaborado baseado nos documentos abaixo relacionados: 

Tipo Documento Arquivo Postagem Autor Situaçã

o 

Informações 

Básicas do 

Projeto 

PB_INFORMAÇÕES_BÁSICAS_DO_P 

ROJETO_1702788.pdf 

26/04/2021 

12:01:18 

 Aceito 

Projeto 
Detalhado / 

Brochura 

Investigador 

PROJETODETALHADO.pdf 26/04/2021 

11:58:36 

MARCIO 

FERES LEITE 

Aceito 

Outros TALE.pdf 26/04/2021 

11:54:08 

MARCIO 

FERES LEITE 

Aceito 

TCLE / Termos 
de 

Assentimento / 

Justificativa de 

Ausência 

TCLE.pdf 26/04/2021 

11:50:10 

MARCIO 

FERES LEITE 

Aceito 

Outros TCLEALUNO.pdf 26/04/2021 

11:48:14 

MARCIO 

FERES LEITE 

Aceito 

Outros TCLERESPONSAVEL.pdf 26/04/2021 

11:45:48 

MARCIO 

FERES LEITE 

Aceito 
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Orçamento ORCAMENTO.pdf 15/03/2021 

12:24:17 

MARCIO 

FERES LEITE 

Aceito 

Folha de Rosto FOLHADEROSTO.pdf 15/03/2021 

11:42:38 

MARCIO 

FERES LEITE 

Aceito 

Outros CURRICULO_PESQUISADOR.pdf 25/02/2021 

14:48:41 

MARCIO 

FERES LEITE 

Aceito 

Outros CURRICULO_ORIENTADOR.pdf 25/02/2021 

14:47:13 

MARCIO 

FERES LEITE 

Aceito 

Outros TERMO_DE_CONFIDENCIALIDADE.p

d f 

24/02/2021 

11:11:10 

MARCIO 

FERES LEITE 

Aceito 

Outros INSTRUMENTO_PARA_COLETA_DE

_ DADOS.pdf 

24/02/2021 

11:04:43 

MARCIO 

FERES LEITE 

Aceito 

Outros DOCUMENTO_SISGEN.pdf 24/02/2021 

11:02:09 

MARCIO 

FERES LEITE 

Aceito 

Outros DECLARACAO_DO_DIRETOR_ESCO
L 

A.pdf 

24/02/2021 

10:55:20 

MARCIO 

FERES LEITE 

Aceito 

Outros DECLARACAO_DE_PESQUISADORE

S 

24/02/2021 MARCIO 

FERES 

Aceito 

Página 04 de 

Outros Pdf 10:52:55 LEITE Aceito 

Outros CARTA_DE_APRESENTACAO_DO_PR 

OJETO_AO_CEP.pdf 

24/02/2021 

10:48:31 

MARCIO 

FERES LEITE 

Aceito 

Outros AUTORIZACAO_INSTITUCIONAL.pdf 24/02/2021 

10:41:27 

MARCIO 

FERES LEITE 

Aceito 

Cronograma CRONOGRAMA.pdf 16/02/2021 

16:22:42 

MARCIO 

FERES LEITE 

Aceito 

 

Situação do Parecer: 

Aprovado 

Necessita Apreciação da CONEP: 

Não 

TERESINA, 29 de Abril de 2021 

 

Assinado por: 

LUCIANA SARAIVA E SILVA 

Coordenador(a ) 
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1. Introdução 

 

Ao longo de toda a história da humanidade, o homem sempre buscou no meio 

em que vive os recursos que garantem a sua sobrevivência, busca essa que 

possibilitou o acúmulo cada vez mais rico de informações acerca do mundo natural 

(AMOROSO, 1996). 

A ciência que aborda as relações estabelecidas entre as pessoas e o meio 

ambiente é chamada de Etnobiologia. Tais relações podem acontecer por meio dos 

usos, classificações e percepções do homem acerca do mundo que o cerca. Dentro 

da Etnobiologia vários campos podem ser destacados, tais como: Etnozoologia, 

Etnomicologia, Etnoecologia, Etnofarmacologia e a Etnobotânica.  

Para Cotton (1996) A Etnobotânica trata da relação entre o homem e os 

recursos botânicos, esta, tem seus objetivos concentrados no valor cultural que as 

plantas representam para as comunidades tradicionais/locais. 

Os estudos Etnobotânicos, passaram por diferentes abordagens, antes, 

assumiam um caráter mais voltado para as sociedades tradicionais (MARTIN, 1995), 

atualmente, passaram a ser abordados nos mais diversos ambientes, como quintais, 

ambientes escolares e urbanos. (ELISABETSKY, 1997; ALBUQUERQUE, 2002). 

Os estudos Etnobotânicos pautados nas plantas medicinais, vem ganhando 

força graças à observação, cultura e a experiência de diferentes povos (MORAES et 

al., 2010). Atualmente, mesmo diante de todo o conhecimento e desenvolvimento da 

medicina, o uso das plantas medicinais ainda representa importante meio para o 

tratamento de doenças, inclusive configurando -se como único recurso terapêutico 

para algumas populações (MACIEL; PINTO; VEIGA JUNIOR, 2002). 

Recentemente, os trabalhos Etnobotânicos, desenvolvidos em ambientes 

escolares vem se destacando como importante instrumento de integração entre o 

ensino de botânica e o processo de aprendizagem dos discentes (MUNE; GARCIA 

2000).  

O conteúdo relacionado à botânica geralmente é lecionado no 7º ano do ensino 

fundamental e no 2º ano do ensino médio. Tal conteúdo se torna importante pela 

diversidade de utilidades que as plantas podem apresentar para o homem. Em 

contraste com a importância que a botânica representa para o homem, o ensino de 
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botânica, na maioria das vezes faz uso excessivo de termos técnicos que precisam 

ser memorizados, o que acaba dificultando a compreensão do aluno, aumentando 

com isso o desinteresse. (GÜLLICH; ARAUJO, 2005). Diante disso a Etnobotânica 

surge como uma alternativa no ensino da botânica, tornando-o mais atrativo e 

prazeroso para o aluno.  

Levando em conta esses e outros fatores, a escola se apresenta como 

importante local de discussão de informações, pois permite clareza e objetividade no 

processo ensino-aprendizagem, já que garante a construção e o reforço de 

significados de interesses sociais, além de troca de experiências de natureza política 

e cultural. (SANTOMÉ, 1995). 

Cabe a escola, por meio principalmente das aulas de ciências e biologia 

valorizar e resgatar os saberes que os alunos trazem de suas vivências e 

experiências, dando com isso destaque ao conhecimento popular e não só ao 

conhecimento científico. Brandão (2003), Chassot (2006) e Perrelli (2008) destacam 

a importância de que ao currículo escolar seja incluído os saberes 

tradicionais/populares, pois estes fazem parte do dia a dia dos alunos e que por isso 

precisam ser discutidos e debatidos na escola. 

Diante do exposto, esta SEI buscou responder a seguinte indagação: de que 

maneira a Etnobotânica pode ser utilizada como instrumento de ensino de botânica e 

ampliação dos conhecimentos do aluno a respeito das plantas medicinais? 

Espera-se que a partir dos conhecimentos Etnobotânicos, o aluno possa expor 

e compartilhar seus saberes e que o espaço escolar seja um ambiente em que 

docentes e discentes possam valorizar os saberes populares perpetuados ao longo 

das gerações. 
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2. Objetivos 

 

2.1  Objetivo Geral: 

 

● Realizar o levantamento das plantas medicinais utilizadas pelos alunos 

e familiares de uma escola da rede federal de ensino de São Luís - Maranhão, 

possibilitando com isso a documentação do conhecimento popular sobre o 

assunto, além de servir de motivação para o ensino de botânica na disciplina 

de biologia da referida escola. 

 

2.2  Objetivos Específicos: 

 

● Identificar o conhecimento prévio sobre Botânica e Etnobotânica de 

plantas medicinais dos alunos de uma escola da rede federal de ensino de São 

Luís - Maranhão; 

 

● Discutir sobre a distribuição do saber tradicional entre a família e os 

discentes de uma escola da rede federal de ensino de São Luís - Maranhão; 

 

● Organizar canteiros de plantas medicinais na escola a partir dos 

conhecimentos resgatados e adquiridos pelos alunos de uma escola da rede 

federal de ensino de São Luís - Maranhão; 

 

● Elaborar uma cartilha didática sobre plantas medicinais a partir dos 

conhecimentos resgatados e adquiridos pelos alunos de uma escola da rede 

federal de ensino de São Luís - Maranhão. 

 

3. Temas abordados   

 

          Etnobotânica de plantas medicinais; 

            Botânica: Características gerais e classificação; 
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            Tradição e saber popular no processo ensino-aprendizagem. 

4. Público alvo 

 

        Estudantes do 2º ano do ensino médio. 

  

5. Duração em aulas 

 

        15 aulas (50 min/aula). 

 

6. Materiais 

 

        Notebook com acesso à internet; 

         Aplicativo Google meet; 

         Google gmail; 

         Slides do Power point; 

         Livro didático; 

         Plantas medicinais. 

 

7. Desenvolvimento 

         

         Parte das etapas desta sequência foram estruturadas para acontecer de forma 

remota, mas, podem ser replicadas no ensino presencial. Será realizada em vários 

momentos e os alunos serão estimulados a responderem questões norteadoras, 

levantarem suas hipóteses, testa-las e socializarem com os demais. 

 

- Síntese e descrição das etapas: 

 

1ª Etapa: Discussão relacionada aos temas - Botânica e Etnobotânica medicinal 

 

Duração: 3 horas/aula 
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Foram realizados encontros via Google meet sobre aspectos gerais da 

botânica, sempre buscando documentar os conhecimentos dos alunos quanto a 

importância das plantas, aspectos morfológicos, fisiológicos e também sobre as 

formas de utilização destas pelo homem. Ainda nessa etapa podem realizamos 

discussões sobre a Etnobotânica, destacando a área das plantas medicinais, 

procurando explorar os conhecimentos que os alunos apresentavam sobre plantas 

fitoterápicas, buscando documentar os conhecimentos vivenciados em casa dentro do 

eixo familiar.  

Para essa primeira etapa utilizamos o livro didático adotado na escola, textos 

científicos, vídeos de plantas medicinais e principalmente os próprios relatos dos 

alunos, o que tornou a discussão bem rica de informações sobre os temas 

trabalhados. 

 

2ª Etapa: Aplicação de questionário semiestruturado e entrevista: “Construindo 

memória” 

 

Duração: 4 horas/aula 

 

Esta etapa foi dividida em dois momentos, a saber: 

O primeiro constituiu -se na aplicação de um questionário semiestruturado com 

perguntas abertas e fechadas junto aos estudantes por meio do google forms, com o 

objetivo de avaliar as concepções sobre o ensino da botânica no ambiente escolar e 

na coleta de informações sobre o conhecimento Etnobotânico das plantas medicinais 

do aluno, que, posteriormente, foram devidamente identificados em agrupamentos de 

ideias de acordo com a similaridade das respostas. 

No segundo momento, com a participação dos alunos, alvos da entrevista 

foram enviados via google gmail para que estes o aplicassem junto a pessoa de seu 

convívio familiar, maior de 18 anos e que apresentasse domínio sobre a utilização das 

plantas medicinais, e/ou ocupasse a posição de cuidador(a) do quintal. Nesta etapa, 

os estudantes ficaram responsáveis pela coleta das respostas durante as entrevistas.  
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Este segundo momento, foi nomeado como “Construindo memórias” buscando 

informações gerais dos entrevistados, plantas medicinais utilizadas no dia a dia e 

também suas indicações e formas de utilização, além de procurar documentar esse 

conhecimento antigo para os alunos através de uma conversa informal durante a 

realização da entrevista. 

 

3ª Etapa: Construção da horta medicinal na escola 

 

Duração: 4 horas/aula 

 

Para a construção do canteiro medicinal na escola, utilizamos uma estrutura já 

pronta em uma área denominada “Quintal Agroecológico”, utilizada para pesquisas na 

área de botânica da escola. 

Durante a construção da horta os alunos realizaram a limpeza e devida 

adubação dos canteiros a partir de informações obtidas nos momentos iniciais da 

sequência didática via google meet. Após preparação dos canteiros foi dado início ao 

plantio das mudas de plantas com propriedades medicinais que os alunos trouxeram 

de suas residências, em especial aquelas citadas nos questionários e entrevistas, 

para serem cultivadas e cuidadas em canteiros próprios de acordo com o principal uso 

relatado pelos alunos e responsáveis e devidamente agrupadas de acordo com a 

categorização das doenças segundo a OMS, (2018).  

 

4ª Etapa: Elaboração de uma cartilha medicinal com dados Etnobotânicos 

 

Duração: 4 horas/aula 

 

O conhecimento adquirido ao longo do trabalho serviu para a elaboração de 

uma cartilha por parte dos discentes envolvidos na pesquisa, a fim de que seja 

utilizada como ferramenta didática para o ensino de botânica e como importante 

instrumento de informação para o aluno e seus familiares quanto a utilização correta 

das plantas medicinais na elaboração de medicamentos alternativos. 
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Na cartilha foi abordada a foto da planta medicinal, nome popular, nome 

científico, indicação terapêutica, parte utilizada, estado para uso, modo de preparo e 

forma de uso.   

 

4. Proposta de avaliação 

 

 Durante a aplicação da Sequência Didática o estudante será o centro e o 

conhecimento será construído de forma processual. As constantes mudanças no 

processo de ensino-aprendizagem tem exigido modificações nos critérios de  

avaliação, onde esta não deverá ter apenas a aprendizagem de conceitos como eixo 

norteador, mas, o desenvolvimento de competências e habilidades. Os PCN+ 

enfatizam que a avaliação deve ser um processo contínuo e sob orientação do 

docente sendo necessário diferentes instrumentos para se avaliar a aprendizagem do 

aluno. Se faz necessário cada vez mais, a inclusão de registros, comentários das 

produções do conhecimento não devendo ser um “procedimento aplicado nos alunos, 

mas um processo que conte com a participação deles” (BRASIL, 2002).  

A construção do conhecimento é processual e o docente deverá avaliar o aluno 

levando em conta seu envolvimento e participação no processo como um todo.      O 

professor deve estar atendo às dificuldades que o aluno manifesta e com isso procurar 

formas para superá-las. Deve-se levar em conta também a capacidade de aplicação 

dos conhecimentos em situações do cotidiano, a elaboração das hipóteses, as 

produções e as argumentações durante as aulas 

 

5. Considerações finais 

 

Ao longo desta sequência didática os alunos realizaram investigações e 

debates a respeito de vários temas como: conhecimentos populares, conhecimentos 

botânicos e principalmente sobre conhecimentos Etnobotânicos de plantas 

medicinais, inclusive em conjuntos com seus familiares. Tais momentos permitiram 

uma melhor compreensão do conhecimento tradicional que seus familiares, em 

especial os mais velhos, carregam e com isso pudessem desenvolver estratégias 
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capazes de investigar de que forma tais conhecimento são passados nos seus laços 

familiares e nas comunidades em que convivem. 

Importante enfatizar que este trabalho pode servir de importante instrumento 

didático para que novas ações sobre a Etnobotânica de planta medicinais possam ser 

aplicadas por outros educadores interessados no tema em questão, uma vez que o 

tema proporciona práticas docentes aplicáveis para várias áreas do ensino básico. 

Destacamos que a organização da horta medicinal na escola pelos alunos, 

serviu de importante instrumento didático uma vez que a medida que as espécies 

medicinais eram plantadas vários temas como: técnicas de preparação do solo, tipos 

de adubação, preservação da biodiversidade, importância das plantas medicinais 

eram colocados em discussão. Vale destacar que tais discussões foram de vital 

importância na elaboração da cartilha medicinal que resultou em um importante 

registro dos conhecimentos adquiridos pelos alunos ao longo da sequência didática. 

Diante disso concluímos que nossa sequência de procedimentos didáticos com 

suas respectivas atividades pode contribuir numa melhor aprendizagem dos 

conteúdos referentes a Etnobotânica das plantas medicinais dentro de um processo 

investigativo educacional que possibilitem ao aluno construir conhecimentos próprios 

que o levem a uma aprendizagem integrada a outras área de conhecimento. 
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